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Flagrantes Cerveirenses 
 

Até parecia Belém... 

Foi em Covas, num Natal, 
Que a imaginação de alguém 

Criou Presépio rural 
Tão parecido ao de Belém 

 

Autor: Poeta da Lama 

DE UMA LENDA 
 

...Em noites de Natal 
No rio Minho alguém 

chora... 
 

Saiu de casa sozinho 
Em noite de consoada 
Remou pelo rio Minho 
Em visita à sua amada 
Antes de sentir Natal 
No seio familiar 
Quis rever o ideal 
Distante do seu lugar 
E à Galiza chegou 
De estrela calma e serena 
Com sua dama gozou 
Os prazeres da “noche buena” 
não quis regresso tardio 
Para em casa consoar 
Sem saber que junto ao rio 
O esperavam para matar 
Um tiro na noite se ouviu 
Explodindo ódio latente 
E nas águas se sumiu 
Sem vida um corpo inocente 
Era o ciúme de um rival 
Que ao ver-se desprezado 
Descarregou todo o mal 
Num minhoto enamorado 
Muitos anos já passaram 
Mas uma lenda vigora 
Que em noites de Natal 
No rio Minho alguém chora... 
 

José Lopes Gonçalves 
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VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
 
 

19, 20 e 21 de Dezembro 
PIGLET 

(Maiores de 6 anos) 
 

26, 27 e 28 de Dezembro 
MYSTIC RIVER 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

CN - Edição n.º 738, de 20 de Dezembro de 2003 
 

COOPERATIVA AGRÍCOLA DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
CONVOCATÓRIA 

 
 De harmonia com o n.º 2 do Art. 23 dos Estatutos, 
convoco a Assembleia Geral da Cooperativa Agrícola de 
Vila Nova de Cerveira, CRL, contribuinte fiscal n.º 501 163 
816, a reunir, em sessão ORDINÁRIA, na sua sede 
social, sita à Avenida das Comunidades Portuguesas, em 
Vila Nova de Cerveira, às 9 horas do dia 27 de Dezembro 
de 2003, com a seguinte 
 

ORDEM DE TRABALHOS 
 

1.º - Leitura da acta da reunião anterior; 
2.º - Apreciação e votação do Orçamento e do Plano  
   de Actividades da Direcção para o exercício de 2004; 
3.º - Outros assuntos de interesse. 
 
 Se à hora marcada, 9 horas, não estiverem presentes 
mais de metade dos cooperadores, a Assembleia funcio-
nará uma hora depois com qualquer número de presen-
ças. 
 
 Vila Nova de Cerveira, 4 de Dezembro de 2003. 

 
O Presidente da Assembleia Geral, 

 
Joaquim Cadaval Queirós de Sousa Coutinho 

CN - Edição n.º 738, de 20 de Dezembro de 2003 
 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ARREMATAÇÃO DE DUAS MÁQUINAS 
 

 José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da Câmara 
Municipal do concelho de Vila Nova de Cerveira: 
 Faz público, de harmonia com o seu despacho de 19 
de Novembro findo, que esta Câmara Municipal aceita 
propostas, até às 12,30 horas do dia 30 de Dezembro 
corrente, para a venda dos seguintes equipamentos, com 
base de licitação que, respectivamente, lhes vai indicada: 
 a) - 1 retroescavadora MF50 HX ............€ 2.000,00 
 b) - 1 pá carregadora CASE W14 ..........€ 6.000,00 
 As máquinas indicadas poderão ser verificadas por 
qualquer interessado todos os dias úteis, entre as 8,30 
horas e as 12,30 horas e entre as 13,30 horas e as 16,30 
horas no armazém municipal situado no lugar da Cabreira, 
da freguesia de Campos, deste concelho. 
 As propostas - uma carta para cada máquina - deve-
rão, sob pena de exclusão, ser apresentadas em envelope 
opaco, fechado e lacrado, contendo exteriormente a iden-
tificação do respectivo apresentante e os dizeres 
“Proposta para aquisição de 1 retroescavadora MF 
50” ou “Proposta para aquisição de uma pá carrega-
dora CASE W14”. Da proposta a colocar dentro deste 
envelope deve constar, pelo menos, o nome, sede ou 
residência do arrematante, número de identificação fiscal 
respectivo e, ainda, o preço oferecido. 
 Os arrematantes, independentemente da qualidade 
em que agirem, devem identificar-se pelo bilhete de identi-
dade ou documento equivalente. 
 Serão de conta dos arrematantes todas as despesas 
de imposto de selo e de IVA que se mostrarem devidos. 
 As propostas serão abertas perante Comissão para o 
efeito designada, pelas 14,00 horas do referido dia 30 de 
Dezembro, na Sala das Reuniões do edifício dos Paços 
do Concelho, sendo dado imediato conhecimento aos 
presentes dos valores de todas as propostas apresenta-
das. Em caso de igualdade das propostas de valor mais 
elevado, será admitida licitação entre os respectivos apre-
sentantes, com lanços mínimos de € 100,00. Não estando 
presentes representantes dos arrematantes cujas propos-
tas apresentem valores iguais, a Comissão atrás referida 
procederá, perante os presentes, a sorteio para determi-
nar a ordem de classificação das respectivas propostas. 
 O pagamento dos bens arrematados, bem como dos 
impostos devidos, será obrigatoriamente efectuado na 
Tesouraria Municipal no dia da arrematação ou no dia útil 
imediato, sob pena de os bens arrematados serem entre-
gues, nas mesmas condições, ao arrematante classificado 
em segundo lugar, desde que se considere estarem devi-
damente acautelados os interesses municipais. 
 O prazo para levantamento dos bens arrematados é 
de dez dias (seguidos) contados da data do respectivo 
pagamento, sob pena de, ultrapassado este prazo, ser 
devido pagamento de armazenagem. 
 Para constar, se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 
estilo. 
 E eu, José Alberto Parente Gigante, Chefe da Divisão 
Administrativa e Financeira, o subscrevi. 
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 4 de 
Dezembro do ano de 2003. 
 

O Presidente da Câmara Municipal, 
José Manuel Vaz Carpinteira 

Ribeiro Purificação & Coelho, L.da 

 
Produtos CNR da melhor qualidade 

EXCLUSIVOS CNR 
Preços sem igual 

 
Centro Comercial Ilha dos Amores 

Telefone 251 796 705 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Deseja aos nossos estimados Clientes, amigos e 
fornecedores um Feliz Natal e um próspero Ano Novo 

www.cerveiranova.pt 

Carlota 
Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 

4920-000 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

Aproveito esta quadra Natalícia para apresentar aos 
meus Clientes os meus cumprimentos de Boas Festas 

e desejar a todos um próspero Ano Novo 
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Crónica da quinzena 
 

Uma jovem de 15 anos, residente 
em Sopo, que sofre de atrofia 
muscular, necessita de ajuda 

 
 Foi há cerca de 2 
anos que Rosaria Isabel 
Branco Poço, residente no 
lugar da Barreira, na fregue-
sia de Sopo, começou a 
sofrer de uma doença, atro-
fia muscular, que a lançou 
numa cadeira de rodas. 
Nesse veículo, que até lhe 
foi emprestado, vem para a 
escola utilizando também, 
diariamente, uma viatura 

dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 
A Câmara Municipal tem contribuído com apoio mone-
tário e psicológico, bem como a população de Sopo 
que também tem dado ajuda. 

Só que a habitação da Rosário Isabel Branco 
Poço, e já que ela para se movimentar tem de utilizar 
a cadeira de rodas, precisa de obras de adaptação 
cujo custo é elevado para as precárias posses dos 
seus familiares. 

Perante esta dramática situação, um grupo de 
pessoas da freguesia de Sopo já efectuou um peditó-
rio na localidade, sendo também aberta uma conta de 
apoio à jovem, na Caixa Geral de Depósitos (balcão 
de Vila Nova de Cerveira) com os números: 

Nacional - 003508790001594390006 
Estrangeiro - PT 50003508790001594390006 
Espera-se a solidariedade para com uma jovem 

que, até antes de adoecer, foi elemento (dançadeira) 
do Rancho Folclórico de Sopo, encontrando-se sem-
pre disponível para colaborar em acções sociais leva-
das a cabo na freguesia. Que a Rosário Isabel Branco 
Poço receba, agora, o apoio que tanto necessita. 

 
José Lopes Gonçalves 

Em Junho de 2003 o concelho de 
Vila Nova de Cerveira era o 3.º 
do Alto Minho com menos 
desempregados (254) 
 

Por dados do IEFP (Instituto de Emprego e For-
mação Profissional), referentes a Junho de 2003, o 
concelho de Vila Nova de Cerveira era o terceiro, no 
distrito de Viana do Castelo, com menos desemprega-
dos. 

Os números, por concelho, são os seguintes:  
Melgaço - 150; Paredes de Coura - 234; Vila 

Nova de Cerveira - 254; Ponte da Barca - 293; Mon-
ção - 411; Valença - 419; Caminha - 487; Arcos de Val-
devez - 603; Ponte de Lima - 1449; e Viana do Castelo 
- 3256. 

Sapardos, Cornes e Nogueira 
com novo pároco 
 

Por texto assinado pelo Bispo de Viana do Cas-
telo, com data de 26 de Novembro, o padre Eugénio 
José Dantas Alves de Araújo, foi nomeado pároco de 
Cornes, Nogueira e Sapardos, no arciprestado de Vila 
Nova de Cerveira. 

Assim, foram dispensados da administração 
paroquial daquelas freguesias, os padres Joaquim Car-
valho da Cunha (Nogueira), Luís Azevedo da Costa e 
Silva (Cornes) e Fernando António Gama Nogueira 
(Sapardos). 

Nova sede distrital da ANAFRE 
é em Vila Nova de Cerveira 
 

No dia 29 de Novembro foi inaugurada, em Vila 
Nova de Cerveira, a nova sede distrital da ANAFRE 
(Associação Nacional de Freguesias). 

As instalações localizam-se na Central de 
Camionagem, na sede do concelho cerveirense. 

No acto inaugurativo estiveram presentes diver-
sas entidades, entre elas Armando Dinis Vieira, presi-
dente nacional da ANAFRE, que, na altura, proferiu 
uma palestra intitulada “Freguesias e Autarcas - Passa-
do, Presente e Futuro”. 

Curso de desencarceramento 
nos Bombeiros Voluntários 
 

Durante uma semana, alguns elementos do Cor-
po Activo dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira, participaram num curso de desencarceramen-
to ministrado por instrutores de Viana do Castelo. 

Como na Corporação cerveirense existe um veí-
culo devidamente apetrechado para acções de desen-
carceramento, a realização deste curso revestiu-se da 
maior utilidade. 

Cinderela, a Gata Borralheira 
com apresentação em Viana do 
Castelo por alunos da Secundária 
de Vila Nova de Cerveira 
 

Na Delegação Regional de Viana do Castelo do 
Instituto Português da Juventude «alunos das turmas 
5.º A e 5.º C da Escola EB 2,3/Sec. de Vila Nova de 
Cerveira levaram a cabo a apresentação da peça Cin-
derela, a Gata Borralheira». 

Esta acção «no âmbito do projecto Um Capital 
de Palavras», aconteceu no dia 21 de Novembro. 

Durante dois dias  
INFO-EURESTE 
em Vila Nova de Cerveira 
 

Numa organização da Associação de Municípios 
do Vale do Minho, decorreu, no Fórum Cultural de Vila 
Nova de Cerveira, nos dias 4 e 5 de Dezembro, o 
INFO-EUREST—Oficinas de Informação Transfronteiri-
ço. 

Questões ligadas à mobilidade transfronteiriça, 
de empresários e trabalhadores, com suas obrigações 
e seus direitos, foram pontos salientes deste aconteci-
mento, que também contou com duas Mesas Redon-
das. Uma no dia 4 de Dezembro com o tema Impostos 
e outra no dia 5 de Dezembro intitulada Equivalências 
de Títulos Portugal/Espanha. 

FUNERAIS 
 

EM GONDARÉM 
 

 Com a avançada idade de 91 anos, foi a sepultar, 
para o Cemitério Paroquial de Gondarém, Clotilde 
Pereira, que era viúva e residia no lugar da Aldeia. 
 
 Para o mesmo Campo-Santo foi a sepultar José 
Teixeira, que residia no lugar do Ramilo, contava 76 
anos de idade e era viúvo. 
 
EM CAMPOS 
 
 Vindo de Lisboa, onde faleceu e residia há longos 
anos, veio a sepultar para o Cemitério Paroquial de 
Campos José Martins Cantinho, de 74 anos, casado, 
que era natural do lugar da Carvalha. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira elege 
corpos gerentes para o triénio 
2004/2006 
 

Tiveram lugar no dia 5 de Dezembro, na sede da 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira, as eleições destinadas à esco-
lha dos novos corpos gerentes para o triénio de 
2004/2006, às quais apenas concorreu uma lista e 
resultou no apuramento do seguinte elenco: 

 
ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente - Rui Manuel Sousa Esteves; Vice-

Presidente - Joaquim Teixeira e Silva; 1.º Secretário - 
Cândido Magalhães Malheiro; e 2.º Secretário - Jaime 
Manuel Romeu Martins. 

CONSELHO FISCAL 
Presidente - Fernando Augusto Segadães Rebe-

lo; Vice-Presidente - José Manuel Pereira Martins; 
Secretário Relator - Manuel José Romeu Galamba 
Ramalho; e suplentes - Fernando Manuel Pereira Tor-
res e Joaquim Aniceto Bernardes Martins Lara. 

DIRECÇÃO 
Presidente - Rui Alberto Rodrigues da Cruz; 

Vice-Presidente - Daniel Amorim Barbosa; 1.º Secretá-
rio - Fernando Monteiro Matias; 2.º Secretário - Manuel 
Jesus Andrade Oliveira; Tesoureiro - Victor Nelson 
Esteves Torres Silva; 1.º Vogal - Diamantino Manuel 
Coelho Vale Costa; 2.º Vogal - António Manuel Romeu 
Carvalho; e suplentes - Manuel Alberto Araújo Roleira, 
Joaquim Domingos Martins Conde Gonçalves e João 
Pinto de Barros. 

No Pólo 1 da Zona Industrial de 
Cerveira houve um incêndio, de 
pequenas proporções, numa 
unidade fabril 
 

Numas máquinas e na chaminé de uma unidade 
fabril (Tintex), localizada no Pólo 1 da Zona Industrial, 
declarou-se um incêndio, felizmente de pequenas pro-
porções. 

O sinistro foi prontamente extinto por trabalhado-
res da empresa, pelo que quando chegaram os Bom-
beiros Voluntários de Cerveira já não foi necessária a 
sua intervenção. 

Uma residente, em Sopo, ofereceu 
parte de uma indemnização, que 
recebeu por injúrias, aos 
Bombeiros de Cerveira 
 

Por palavras que considerou injuriosas, pelo que 
apresentou queixa nos locais apropriados, contra quem 
as proferiu, uma residente em Sopo, Alzira Maria Cruz 
Cunha, recebeu uma indemnização de 1.000 euros. 

Depois de retirar o valor que gastou na acção 
judicial, Alzira Maria Cruz Cunha ofertou o dinheiro que 
sobrou aos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira. 

Freguesia de Covas à espera de 
uma iniciativa no sector da saúde 
 

Está prevista, para breve, a assinatura de um 
protocolo de cooperação entre a Administração Regio-
nal de Saúde (ARS) e a Junta de Freguesia de Covas, 
tendo em vista a instalação de uma extensão de saúde 
na localidade. 

Uma agradável iniciativa que, a concretizar-se, 
poderá causar bastante satisfação aos habitantes da 
maior freguesia do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Na Escola Superior Gallaecia, em 
Cerveira, arte e arquitectura em 
destaque 
 

Até ao dia 21 de Dezembro, ma Escola Superior 
Gallaecia, em Vila Nova de Cerveira, decorre a Feira 
do Livro de Arte e Arquitectura. 

E no mesmo estabelecimento de ensino superior 
estará patente ao público, até ao dia 10 de Janeiro, a 
exposição intitulada “A Terra na Arquitectura Ibero-
Americana”. 

Um automobilista ficou gravemente 
ferido num acidente de viação na 
Zona Industrial de Cerveira 
 

Por o veículo que conduzia se ter despistado na 
Zona Industrial de Cerveira (Pólo 1), ficou gravemente 
ferido Orlando Pereira Teixeira, de 24 anos, residente 
em Valença. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi 
transportado ao Centro de Saúde local e depois ao 
Centro Hospitalar do Alto Minho. 
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DESEJA A TODOS OS SEUS CLIENTES 
E AMIGOS UM SANTO NATAL E UM 

PRÓSPERO ANO NOVO 

Artigos de decoração 
Artigos escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

Especialidades: 
• Lombo assado no forno 
• Arroz de cabidela 
• Bacalhau à casa 
• Grande variedade de grelhados 
• Cabrito assado no forno 
• Frango na brasa 
• Cozido à portuguesa 
• Costela assada na brasa 
• Costeletão 
• Petiscos 
• Polvo  
• Bons vinhos 

Mata Velha  /  4920-071 LOIVO 
(VILA NOVA DE CERVEIRA) 
Telefone: 251 795 678 / Telemóvel: 963 338 589 

Aos nossos clientes desejamos festas 
de Natal felizes e bom ano novo 

LUBRIFICANTES 
 
 
 
 

Concessionário: 
⇒ HYOSUNG 
⇒ KTM 

 

MOTOREX 
Agente: 

 
⇒ HONDA 

⇒ YAMAHA 

⇒ POLARIS 

Lugar das Faias / 4920-061 GONDARÉM 
Telefone: 251 796 299 

Aproveitamos esta quadra natalícia para desejar 
aos nossos clientes e amigos BOAS FESTAS  e 

FELIZ ANO NOVO 

 

António Quintas 
Anabela Quintas 

 
ADVOGADOS 

 
 
 
 
 
 

Terreiro, 10 - 1.º - Dt.º 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefs.: 251 794 478  /  914 004 184 

Fax: 251 794 478 
E-mail:quintas.advogados@netc.pt 

Desejam a todos um BOM NATAL 
 e um PRÓSPERO ANO NOVO 

 
 
 

Ermelinda Maria A. Rego Paço 
 
 
 
 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 18 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel.: 963 458 974 

Aos nossos clientes desejamos um 
SANTO NATAL e um PRÓSPERO ANO NOVO 

 

SP M B S-!M/eb!
Tintas, Varões p/Cortinados em Madeira e 

Ferro Forjado, Estores de Rolo, Estores  
Venezianos e Romanete, Calhas 

Variadas, Tudo p/Decoração 

Executamos todos os trabalhos de pintura 

Av. 1.º de Outubro, n.º 36 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Telef.s: Resid.: 251 795 132 - Est.: 251 796 617 

Deseja a todos os seus estimados Clientes um 
SANTO NATAL e um FELIZ ANO NOVO 

 

RESTAURANTE 
LUSO-GALAICO 

Gerência de 
Tina e Domingos Branco 

 

BOAS FESTAS DE 
NATAL E PRÓSPERO 

ANO NOVO PARA 
CLIENTES E AMIGOS 

SÃO OS NOSSOS  
SINCEROS VOTOS 

Largo do Terreiro 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 225 

Edifício Ilha dos Amores, Loja 4 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telemóvel: 937 982 245 
Telefone: 251 794 783 

Fax: 251 794 712 

A todas as pessoas 
deseja FELIZ NATAL 

e próspero ANO NOVO 

de: Manuel Pereira de Oliveira 
 
 

  Móveis em todos os estilos 
  Artigos de decoração 
  Colchoaria / Arcas divãs 

Deseja a todos os seus estimados clientes 
BOAS FESTAS e PRÓSPERO ANO NOVO 

Rua do Cais 
4920-264 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 655  /  Telemóvel:  919 035 810 

 

 
Foto Mota 

 
 

 
 

Reportagens em fotografia e vídeo 
 
 

 
 

 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 796 456 

Alta tecnologia em fotografia  
digital e D.V.D. 

A todos os seus estimados Clientes deseja um 
BOM NATAL e um PRÓSPERO ANO NOVO 

Travessa do Arrabalde 
4920-256 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 504  /  Telem.  917 341 101 
C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10 

Deseja a todos os estimados Clientes  
BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO 

 

João de Brito Araújo 

Fornecedor de carnes verdes e 
Fumados por junto e a retalho 

 

OURO  /  JÓIAS  /  PRATAS 
RELÓGIOS  /  TAÇAS E TROFÉUS 

 
ÓPTICAS 

Faz votos de Feliz Natal e Bom Ano Novo 
para todos os clientes e amigos 

Rua Queirós Ribeiro, 104 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 796 280 
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MENSAGEM DE NATAL  

E ANO NOVO 

  Neste Natal, desejo que a Paz 
e a Harmonia irrompa pelos vossos 
lares. Que a esperança seja um sen-
timento constante em cada ser que 
habita este planeta. 
 
  É Natal, é também tempo de 
melhor expressarmos a nossa solida-
riedade na afirmação voluntariosa 
que nos caracteriza, agregando a 
boa vontade de todos os cerveiren-
ses em todas as expressões da nossa 
fraternidade. 
 
  Que o novo ano de 2004 seja um ano de muitas trans-
formações e realizações pessoais. 
 
  A todos os cerveirenses desejo um Feliz Natal e um Ano 
Novo cheio de Paz e Prosperidade. 
 

O Presidente da Câmara Municipal 
 

José Manuel Vaz Carpinteira 

PLANO DE CONTENÇÃO PRIVILEGIA 
EQUIPAMENTOS, EDUCAÇÃO,  

CULTURA E REDE VIÁRIA 

A  Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira aprovou, na últi-
ma reunião do executivo, o plano 
de actividades e orçamento para o 
próximo ano no valor global de 
13.078.399,00 (treze milhões, 
setenta e oito mil, trezentos e 
noventa e nove euros). Os docu-
mentos serão apreciados, na 
Assembleia Municipal, no dia 29 
do corrente.  
 
A maior dotação pertence às fun-
ções sociais (educação, cultura, 
desporto e tempos livres, acção 
social, habitação, ordenamento do 
território, saneamento, abasteci-
mento de água e ambiente) com 
56,99 por cento, seguindo-se as 
funções económicas (transportes e 
comunicações, comércio e turis-
mo, indústria e energia ) com 
32,94 por cento. 
 
As funções gerais, cuja parte mais 
visível é o arquivo municipal (a 
candidatura foi apresentada no 
passado mês de Novembro), dis-
põe de 5,80 por cento enquanto as 
outras funções, que compreendem 
as transferências financeiras para 
as juntas de freguesia, abrangem 
4, 26 por cento. 
 
Menos um milhão de euros  
em relação ao plano de 2003 
 
Em linhas gerais, o plano de activi-
dades e orçamento para 2004 
garante continuidade a um conjun-
to de investimentos em desenvolvi-
mento no concelho e denota a 
preocupação do executivo na con-
tenção de determinadas despesas, 
registando-se, no exercício do pró-
ximo ano, uma redução do orça-
mento (um milhão de euros) em 
relação ao actual   
 
Trata-se de um plano equilibrado e 
realista face à conjuntura actual 
que assegura particular atenção à 
conclusão do Aquamuseu do Rio 

Minho e o lançamento da 3ª fase 
de Requalificação Urbanística do 
Centro Histórico de Vila Nova de 
Cerveira, cujos trabalhos com-
preendem, além da substituição do 
pavimento e reforço da iluminação, 
a instalação e/ou remodelação das 
redes de saneamento básico e 
abastecimento de água. 
 
Destaque ainda para a ponte inter-
nacional entre o município e a 
localidade galega de Goyan, cuja 
entrada em funcionamento terá 
lugar no próximo ano com as con-
sequências vantajosas resultantes 
do reforço comercial e social entre 
as duas margens. Os acessos 
definitivos à nova estrutura rodo-
viária, da responsabilidade do Ins-
tituto de Estradas de Portugal 
(IPE), ainda não estão definidos, 
dependendo da boa vontade e dis-
ponibilidade de financiamento da 
administração central. 
 
Conclusão da requalificação  
da  rede escolar concelhia do  
1º CEB 
 
Neste capítulo de investimentos 
estruturantes, merece igualmente 
referência os trabalhos de benefi-
ciação, requalificação e rectifica-
ção de estradas e caminhos muni-
cipais projectados pelo município 
que, tendo sido delineados de 
acordo com as prioridades estabe-
lecidas pelas juntas de freguesia, 
pretendem dotar o concelho com 
uma rede viária moderna e funcio-
nal. 
 
Na área da educação, salienta-se 
a conclusão do processo de requa-
lificação da rede escolar concelhia 
do 1º CEB que engloba, entre 
outros aspectos, a construção do 
Centro Escolar de Loivo. Uma 
palavra também para o centro 
social de apoio às empresas, o 
espaço Internet e o investimento 
previsto para o estádio municipal, 
onde está projectada a colocação 
de um piso sintético. 

CONCERTOS  
DE NATAL 2003 

A  Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, promoveu, nesta 
época natalícia, dois concertos musi-
cais alusivos à quadra. Ambos os 
espectáculos, marcados para os dias 
19 e 20 do corrente, pelas 21,30 
horas, decorreram no Fórum Cultural 
de Cerveira. A entrada foi gratuita. 
 
No dia 19, sexta-feira, houve cânticos 
corais de Natal com as presenças do 
Coral Polifónico de Vila Nova de Cer-
veira e do Grupo Coral do Orfeão da 
Feira. As interpretações versaram a 
presente quadra, oferecendo ao 
público uma viagem pelo universo 
natalício na companhia musical de 
autores de reconhecido mérito como 
Zeca Afonso, Mozart ou Haendel. 
 
O Coral Polifónico de Vila Nova de 
Cerveira, cuja directora artística é 
Milagros Gomes Fandiño, foi fundado 
em 1 de Agosto de 1984, tendo a sua 
primeira actuação acontecido, nesse 
mesmo mês e ano, no auditório muni-
cipal por ocasião da assinatura do 
protocolo de geminação entre Vila 
Nova de Cerveira e a localidade gale-
ga de Tomiño. 
 
A intervenção do coral polifónico tem 
sido regular tanto em Portugal como 
na Espanha, tendo participado em 
todos os encontros internacionais de 
corais da ribeira do Baixo Minho. 

Como reconhecimento pelo trabalho 
efectuado em prol da cultura, o exe-
cutivo cerveirense atribuiu-lhe, a 1 de 
Outubro de 1994, a medalha de méri-
to concelhia.  
 
O Grupo Coral do Orfeão da Feira é 
composto por 50 elementos masculi-
nos e femininos. Sob direcção artísti-
ca de Ana Paula Oliveira, o grupo 
surgiu em 1975 como fruto de uma 
actividade que, em Santa Maria da 
Feira, conhece referências desde o 
início do século passado quando “um 
grupo de rapazesfundou o Orfeon 
Feirense”  
 
Grupo “Eire” privilegia  
cordas, harpa e canto 
 
No dia 20, sábado, subiu ao palco do 
Fórum Cultural o grupo Eire, quinteto 
de cordas, harpa e canto. Este 
espectáculo, englobado no programa 
transfronteiriço “Sons de Fronteira”, 
compreendeu seis canções tradicio-
nais de Natal da autoria de Haendel, 
Corelli, Sains-Saens, E. Bozza, 
Lopes Graça, e Carrapatoso. 
 
Constituído por Duarte Faria (violino), 
Rui Costa (violino), Cristóvão Andra-
de (viola), André Amaro (violoncelo) e 
Eleonor Picas Magalhães (harpa), o 
grupo “Eire” assume abertamente a 
sua versatilidade e diversidade com o 
objectivo único de promover a música 
baseada em instrumentos clássicos. 

RECTIFICAÇAO 
 

  Por lapso, trocamos o nome de João Loureiro na 
notícia (publicada na edição do dia 5 de Dezembro) refe-
rente aos apoios dos “Amigos de Cerveira” à comunidade 
cerveirense. Pelo facto, pedimos desculpas ao visado e 
desejamos-lhe a passagem de um Santo Natal e de um 
Próspero Ano Novo na companhia dos seu entes mais 
queridos. 
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Gabinete de Gestão de Recursos Humanos de Cerveira, Lda. 

Edifício Santa Cruz, 1.º Andar 
4920-255  Vila Nova de Cerveira 
Tel. 251-795320 / Telefax. 251-795532  
e-mail: gabigerh.lda@clix.pt 

ENTIDADE FORMADORA  
ACREDITADA  PELO INOFOR 

Cursos para Activos: 
Técnico Superior de Segurança, Higiene e Saúde (Nível IV) 
Inglês Comercial 
Espanhol Comercial 
Informática 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
Administração / Gestão 
Organização e Métodos de Trabalho 
Auditoria Interna 
Gestão Ambiental 
Práticas Administrativas (Equivalência ao 9.º Ano) 
Cursos para Desempregados - à procura do 1.º emprego 
Instalação e Operação de Sistemas (Equivalência ao 9.º Ano) 
Acção Educativa (Equivalência ao 9.º Ano) 

Cursos para Desempregados - à procura de novo emprego 
Instalação e Operação de Sistemas (Equivalência ao 9.º Ano) 
Jardinagem em Espaços Verdes (Equivalência ao 9.º Ano) 
Serviço de Mesa (Equivalência ao 9.º Ano) 
Acção Educativa (Equivalência ao 9.º Ano) 
Apoio familiar e à comunidade (Equivalência ao 9.º Ano) 
Técnico de Segurança e Higiene do Trabalho (Nível III) 
Informática (Nível III) 
Técnico de Qualidade (Níve lII) 
Técnico Superior de Segurança, Higiene e Saúde (Nível IV) 
Práticas Administrativas (Equivalência ao 9.º Ano) 
Geriatria (Equivalência ao 9.º Ano) 
Práticas Técnico-Comerciais (Equivalência ao 9.º Ano) 
Formação Pedagógica Inicial de Formadores 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
 

A TODOS DESEJO BOM NATAL E FELIZ ANO NOVO 
 

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 
Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835  /  Telemóvel: 96 908 63 89 

 

CRÉDITO AGRÍCOLA 
 

 
Deseja a associados e clientes um NATAL feliz 

e um NOVO ANO muito próspero 

TALHO 
DO 

BERTO 

Rua Queirós Ribeiro, 113 - 115 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 652 

Qualidade 
e 

Tradição 

Vem por este meio desejar a 
todos os seus estimados clientes  

e amigos Bom Natal 
e Feliz Ano Novo 

Kalunga 
Restaurante típico - Residencial 

Todos os 
sábados ao 

jantar 
 

Fim de 
festa com 

fados 

KALUNGA 
 

Lugar de 

encontro 

e de 

saudade 

Ambiente familiar, típico e castiço. 
Estadia repousante com quartos 

completos e acolhedores. 

Reserva de mesas e quartos: 
Telefone 251 795 886  /  Fax 251 794 197 

(Fechado à quinta-feira) 
GONDARÉM - VILA NOVA DE CERVEIRA 

Neste Natal de 2003 desejamos aos nossos  
Clientes  e Amigos Boas Festas e Feliz Ano Novo 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas - Quartas - Sextas - Sábados 
Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 

Urgências: 251 794 883 

 
FAZ VOTOS DE 
BOM NATAL E 

PRÓSPERO ANO 2004 

 

M. Pinto dos Santos & C.ª L.da 
 

Desejamos um feliz e SANTO NATAL e um 
BOM ANO NOVO a todos os nossos clientes 

 
Lugar de Vila Verde  /  4920-112 REBOREDA 

Telefone 251 795 513  /  Fax 251 794 817 

 

 COMÉRCIO DE CONGELADOS 

De: Maria do Carmo Costa Lança 

Não esquecendo os seus clientes, deseja a todos  
eles um Bom Natal e um próspero Ano Novo  

com muitas felicidades e prosperidade 

Mercado Municipal, Loja 3  
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 121 

 
 
 
 

Praça da Liberdade 
Telefone 251 795 859 

 
 
 
 
 

Deseja a todos os estimados clientes 
um Bom Natal e Feliz Ano Novo 2004 

 

pastelaria 
                  s. pedro 
Araújo & Leites - Pastelaria, L.da 
Rua César Maldonado, 22 
4920-265 Vila Nova de Cerveira / Tel.: 251 796 176 

Nesta quadra festiva  
desejamos a todos os  

nossos estimados Clientes 
FELIZ NATAL e 

PRÓSPERO ANO NOVO 
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COISAS DE NATAL 
Sê feliz, é Natal 

 
Não vamos esquecer a grande data que se apro-

xima. 
Natal... Natal... Um símbolo terno para todos 

nós. Que assim seja nas nossas igrejas, com os nos-
sos familiares e com todas as crianças do mundo, que 
tanto sofrem. 

Tu que tens uma vida feliz e maravilhosa, uma 
vida desafogada, não te deves esquecer que há pes-
soas que estão sozinhas, que são pobres, fracas e 
vivem inseguras e insatisfeitas. Não esqueças que há 
muito sofrimento que ninguém alivia, que há muitas 
lágrimas que ninguém enxuga! 

Não esqueças que há muita tristeza e muito 
coração incompreendido, muitas almas atribuladas. 

Faz o possível para consolar essas pessoas, 
para compreende-las e apaziguar as suas almas. 

Não penses só em ti, nas tuas comodidades, na 
tua vida! 

A tua palavra afectuosa, o teu gesto amável, o 
teu belo poema espontâneo, a tua visita inesperada, a 
tua ajuda, são como o pão e o vinho para quem faz a 
viagem da vida. 

A vida... 
“A vida é uma oportunidade. Aproveita-a. 
A vida é uma beleza. Admira-a”. 
Sê feliz, é Natal. 
 

Natália Gonçalves 
(Campos) 

Carta ao Director 
 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
Vila Nova de Cerveira 
 

ILUMINAÇÕES NATALÍCIAS 
 

Mantendo uma antiga tradição, as principais 
artérias da vila apresentam-se, durante a quadra Nata-
lícia, bem ornamentadas, oferecendo um atraente 
aspecto. 

Apesar das noites frias que se tem feito sentir, 
muitos cerveirenses não deixaram de contemplar com 
muito agrado esse deslumbrante cenário. 

 
BOAS FESTAS 
 

Aproveito esta quadra Natalícia para saudar e 
cumprimentar muito cordialmente o Sr. Director e toda 
a equipa do Jornal, com os sinceros desejos de um 
bom Natal e os maiores sucessos jornalísticos no 
decorrer do novo ano de 2004. 

 
Gaspar Lopes Viana 

(Cerveira) 

Exposições, concertos,  
iluminações, circo, recital 
de poesia e outras actividades 
culturais e recreativas no 
NATAL CERVEIRENSE 
 

Na Galeria Projecto, na sede do concelho, 
encontra-se patente ao público a exposição NaTal Cer-
veira, que se prolongará até ao dia 9 de Janeiro. E na 
Biblioteca Municipal, até 10 de Janeiro, a exposição “O 
Menino Jesus”, com trabalhos dos alunos do Ensino 
Básico do concelho. 

Em Campos, no Centro de Cultura, realizou-se, 
em 12 de Dezembro, um espectáculo de música e poe-
sia, com actuações das escolas de música de Perre e 
de Campos. 

No dia 16, em Cerveira, foi a festa de Natal para 
as crianças das Escolas EB1 e Jardins de Infância do 
concelho, com a apresentação de um espectáculo cir-
cense. 

Um concerto de Natal teve lugar no dia 19 de 
Dezembro, no Fórum Cultural, na sede do concelho, 
com  a participação do Coral Polifónico de Vila Nova de 
Cerveira e do Grupo Coral do Orfeão da Feira. 

No dia 20 de Dezembro actua, no Fórum Cultural 
de Vila Nova de Cerveira, o “Quinteto Eire”, com músi-
ca e cânticos de Natal. 

REIS E JANEIRAS 
Esta costumeira ainda hoje prevalece, levada a 

efeito por grupos que pretendem angariar fundos para 
causas nobres e instituições. O Rancho Folclórico de 
Sopo continua a dar seguimento à tradição. 

Antigamente, o cantar dos Reis, tinha somente o 
intuito de felicitar as pessoas mais consideradas da 
freguesia: o Sr. Abade, Regedor, Professor, casas 
senhoriais e alguns lavradores abastados. 

Os elementos do grupo eram convidados a 
entrar e, rodeando uma lauta mesa, comiam e bebiam, 
manifestando simultaneamente a sua gratidão e esti-
ma. 

Nalgumas casas, no final realizavam-se bailes. 
Recordam-se duas quadras alusivas a esta fes-

ta: 
Aqui estamos, aqui vimos, 
Vós, senhor, bem no sabeis 
Vimos dar as boas-festas 
E também cantar os Reis; 
 
Viva o patrão desta casa 
Sapatinho de veludo 
Quando mete a mão no bolso 
Tira dinheiro p’ra tudo. 
 
Depois seguiam-se outras quadras dedicadas 

aos restantes membros da família. 
 

Uma história para contar 
 

Em 1894, às duas horas da manhã, estava Mar-
celina Carvalho a cantar os Reis ao Sr. Manuel Pereira, 
proprietário da Quinta do Carreiro. 

Marcelina estava com dores de parto, quando 
acabaram de cantar, disse ao marido José: 

- Vamos embora bou ter o filho! 
- Ora! Não me encumodes nesta festa! 
Marcelina acabou por ter a criança ali mesmo na 

cozinha em cima de uma manta. 
Depoimentos de: Maria Aurinha Soeiro, Maria 

José Teixeira, Maria da Ascensão Ribeiro e Maria 
Celeste Franco Giestal. 

 
In - Monografia de Vila Nova de Cerveira - 

(Sopo) 

UMA HISTÓRIA DE NATAL 
Um empresário de Santo António, Texas, estacio-

nou o seu carro novo na rua. Passado algum tempo, ao 
regressar de uma reunião de negócios, viu um garoto da 
rua que estava a estudar todos os pormenores do carro. 
Quando o homem pôs a chave na porta do veículo, o 
pequeno iniciou o seguinte diálogo, que passamos a 
reproduzir, tal como o contou o comerciante: 

- Senhor, este carro é seu? 
- Sem dúvida! - foi a resposta. 
- Quanto lhe custou? 
- Filho, não sei quanto custou. 
- O senhor está a dizer que o carro é seu, e não 

sabe quanto custou? 
- É verdade, o carro é meu, e não seu quanto 

custou. 
- Bom, o senhor não parece ser uma pessoa 

capaz de roubar um carro. Onde é que o comprou? 
- Foi o meu irmão que mo deu. 
- Quer dizer que o seu irmão lho deu e que ao 

senhor não lhe custou nada? 
- É verdade. 
- Eu gostaria... 
Pensei que sabia o que ele ia dizer, que gostaria 

de ter um irmão como aquele. Mas quando acabou a 
sua frase, senti-me sacudido até às plantas dos pés. 

- Eu gostaria de ser um irmão como esse! 
Quando recuperei o equilíbrio, convidei o peque-

no a dar uma volta comigo, mas o pobre garoto respon-
deu: “Eu vou sujar o seu carro”. Pensei para mim mes-

mo: “mas o teu coração é tão branco como a neve”. 
Insisti, porém, e quando tínhamos andado uns 

minutos, perguntou: “Senhor, poderíamos passar em 
frente da minha casa? 

Quando parei em frente de uma casa muito 
modesta, que tinha uns dois degraus antes da porta, 
subiu-os de um salto; e logo regressou trazendo aos 
ombros o seu irmãozinho, imobilizado pela paralisia 
infantil. Ternamente colocou-o no degrau inferior e, 
apontando para o carro novo, disse: “Ali o vês, irmãozi-
nho. Foi-lhe oferecido pelo seu irmão. Um dia vou ofere-
cer-te um carro como esse, e então poderás ver por ti 
mesmo todas as montras e brinquedos de Natal”. 

Perturbado pela emoção, disse-lhe: “Amigo, vais 
vê-los hoje mesmo. E os dois entrarão comigo nas lojas 
e escolherão os presentes que desejarem receber neste 
Natal”. 

Pegando com os meus braços o menino paralisa-
do, coloqueio-o no banco da frente com o seu irmão, e 
fomos à maior loja de brinquedos da cidade. As horas 
seguintes proporcionaram-me o Natal mais feliz de 
minha vida. 

Quer o leitor desfrutar realmente de verdadeira 
felicidade? Seja o irmão mais velho de uma pessoa 
necessitada. Poderá assim participar no verdadeiro 
espírito de Natal. 

 
 

In - “Sinais dos Tempos” 

“A Noite de Natal” de Sophia de Mello Breyner 
“...Subiu a escada e foi para o seu quarto. Os 

seus presentes de Natal estavam em cima da cama. 
Joana olhou-os um por um. E pensava: 

- Uma boneca, uma bola, uma caixa de tintas e 
livros. São tal e qual os presentes que eu queria. 
Deram-me tudo que queria. Mas ao Manuel ninguém 
deu nada. 

E sentada na beira da cama, ao lado dos presen-
tes, Joana pôs-se a imaginar o frio, a escuridão e a 
pobreza. Pôs-se a imaginar a Noite de Natal naquela 
casa que não era bem uma casa, mas um curral de ani-
mais. 

“Que frio deve estar!”, pensava ela. 
“Que escuro lá deve estar!”, pensava ela. 
“Que triste lá deve estar!”, pensava ela. 
E começou a imaginar o curral gelado e sem 

nenhuma luz onde Manuel dormia em cima das palhas, 
aquecido só pelo bafo de uma vaca e de um burro. 

- Amanhã vou-lhe dar os meus presentes - disse 
ela. 

Depois suspirou e pensou: 
“Amanhã não é a mesma coisa. Hoje é que é a 

Noite de Natal”. 
Foi à janela, abriu as portadas e através do vidro 

espreitou a rua. Ninguém passava. O Manuel estava a 

dormir. Só viria na manhã seguinte. Ao longe via-se uma 
grande sombra escura: era o pinhal. 

Então ouviu, vindas da torre da igreja, fortes e 
claras, as doze pancadas da meia-noite. 

“Hoje”, pensou Joana, “tenho de ir hoje. Tenho de 
ir lá agora, esta noite. Para que ele tenha presentes na 
Noite de Natal”. 

Foi ao armário, tirou um casaco e vestiu-o. 
Depois pegou na bola, na caixa de tintas e nos livros. 
Apetecia-lhe levar também a boneca, mas ele era um 
rapaz e com certeza não gostava de bonecas. 

Pé ante pé Joana desceu a escada. Os degraus 
estalaram um por um. Mas na cozinha a Gertrudes fazia 
muito barulho a arrumar as panelas e não a ouviu. 

Na sala de jantar havia uma porta que dava para 
o jardim. Joana abriu-a e saiu, deixando-a ficar só 
fechada no trinco. 

Depois atravessou o jardim. O Alex e a Chiribita 
ladraram. 

- Sou eu, sou eu - disse Joana. 
E os cães, ouvindo a sua voz, calaram-se. 
Então Joana abriu a porta do jardim e saiu.” 
 

(Do livro “A Noite de Natal” 
- Sophia de Mello Breyner) 

Leia, assine e divulgue 
CERVEIRA NOVA 
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FLOR  
E ARTE 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Mercado Municipal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

A TODOS DESEJAMOS UM FELIZ NATAL  
E UM NOVO ANO CHEIO DE BÊNÇÃOS 

JOÃO ARAÚJO 
LIC. GESTÃO COMERCIAL E CONTABILIDADE 

CONTABILIDADE 
               FISCALIDADE 
                             SEGUROS 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 17 
4920-270 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 390  /  Fax: 251 794 320 

Boas Festas de Natal e Próspero Ano Novo 
para todos são os votos sinceros de 

João Araújo 

 
ARISTIDES MARTINS 

 

 
 
 
 

Largo do Terreiro 
4920-260 V.N. de CERVEIRA 

Telf.: 251 794 481 /  Fax:  251 794 484 
Tlm.: 917 346 522 

Advogado 

FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO 
é o que mais desejo a todas as pessoas do Mun-

do e aos cerveirenses em particular 

 António Manuel 
              Romeu Bouçós 

Venda e  
instalação de 

material eléctrico 

Centro Comercial Santa Cruz, Loja 0 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telem.: 965 331 281  /  964 372 649 

A todos os meus estimados Clientes e Amigos 
desejo um FELIZ NATAL e um novo ano  

de 2004 repleto de bênçãos 

RESTAURANTE - RESIDENCIAL 

(Gerência de Carlos Gomes) 
 

CHURRASQUEIRA - CAFÉ BAR 
 

Residencial com quartos com banho privado, 
aquecimento e TV. 

 

Restaurante com ar condicionado. 
 

Especialidades: Bacalhau à Costa Verde,  
Cabrito assado na brasa, Vitela assada no forno e 

Estrada Nacional 13 - Monte S. Sebastião 
4920-012 CAMPOS  /  Telefone 251 795 430 

NATAL MUITO FELIZ e PRÓSPERO ANO NOVO 
é o que desejamos a todos os nossos Clientes 

 
 

Boas Festas de Natal e Ano Novo  
muito próspero são os votos sinceros   
que endereçamos a Clientes e Amigos 

 
 
 

F. REBELO 
 

Gestão de Empresas, L.da 
 
 
 
 

C. Comercial Ilha dos Amores, Loja 14 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 208 

 
A todos os nossos 
estimados clientes 

e amigos desejamos 
um BOM NATAL 
e um ANO NOVO 

repleto de felicidades 
 

Avenida 
1.º de Outubro 

 
Edifício VILA NOVA 

 
4920-266 

VILA NOVA 
DE CERVEIRA 

 
Telefone 

251 794 920 

Desejamos a todos festas de Natal felizes, com 
muita paz e amor, e um Ano Novo repleto de  

prosperidade e alegria 

COMÉRCIO DE FLORES 
E PLANTAS NATURAIS 

Lugar de Gamil / 4920-112 REBOREDA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 655 

O Trezentos - A Loja das Novidades - e  
Raquel - Esteticista - fazem votos para que todos 

passem um NATAL com muita felicidade e 
tenham um ANO NOVO repleto de prosperidade 

O TREZENTOS 
LOJA DAS NOVIDADES 

 
Edifício Ilha dos Amores 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

RAQUEL 
Esteticista 

 
Centro Comercial Ilha dos Amores, Fase 2—Loja 21 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 963 589 648 

A todos deseja um SANTO NATAL  
e um PRÓSPERO ANO DE 2004 

Avenida 1.º de Outubro, 11 
4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 181 

Dr. Alfredo José  
Guedes de Carvalho 
 

       Naturopata 
 

CONSULTAS  
AOS SÁBADOS  

DAS 9 ÀS 13 HORAS 

JORNAIS / ARTIGOS DE PAPELARIA 
TABACARIA / FOTOCÓPIAS 

Serviços de cobrança: EDP e TELECOM 
 
 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 096 

A todos os seus clientes deseja 
BOAS FESTAS DE NATAL e FELIZ ANO NOVO 

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 
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A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 13 
 

 Que dizer desta imagem? 
 É de facto um aspecto já bem velhinho do não menos 
velho Terreiro de Vila Nova de Cerveira e da sua anti-
ga configuração. 
 Ao fundo o velho edifício do quartel dos Bombeiros 
Voluntários, no enfiamento da Rua Queirós Ribeiro, 
podendo ver-se em último plano o sumptuoso edifício 
do Hospital. 
 Na altura era dia de mercado, pois descortinam-se, 
ainda, duas tendas de feira, já que era aqui que a mes-
ma tinha lugar, ocupando a placa central rodeada de 
arvoredo e bancos. 
 Julgamos ser imagem de há mais ou menos meia 
centena de anos. 

Dia 21 de Dezembro 
 

Mãe 
Pensar em ti 
É união sentida 
Seiva pura 
Amar sem medida 
Pensar em ti 
E ver nascer o dia 
Manhã fulgente 
Viver contigo na mente 
Pensar em ti 
E caminhar lado a lado 
Amar a tua verdade 
Sentir a tua ansiedade 
Pensar em ti 
Me dá vida 
Porque és minha mãe querida 
Este poema é para ti 
Que hoje fazias anos 
Pensar em ti como te amamos 

 
Judite Carvalho 

(Cerveira) 

Do meu miradouro 
 

A PROPÓSITO DO 1.º DE DEZEMBRO 
Há 363 anos, um grupo de resistentes portugue-

ses, inconformados com o  triste destino, assaltou o 
Paço Real, expulsou os governantes estrangeiros e con-
fiou o trono ao Duque de Bragança, mais tarde reconhe-
cido, nas Cortes Gerais, como el-rei D. João IV, primeiro 
da 4.ª e última dinastia, por isso mesmo chamada bri-
gantina. Para um grande número de portugueses, de 
modo particular os mais jovens, soube-se tão somente 
que foi dia feriado, isto é, sinónimo de ausência de tra-
balho. E isso na prática os satisfaz. Inquéritos de rua 
provocados por órgãos de comunicação social têm 
demonstrado esta santa ignorância. Uma ignorância 
avolumada pelo facto de se haverem extinto praticamen-
te quaisquer celebrações neste dia, quantas delas injus-
tamente acusadas de reaccionárias por muitos espíritos 
perturbados. Um lamentável tratamento da história de 
Portugal, que, talvez lentamente de mais, se tem procu-
rado corrigir nos últimos tempos. 

Mas já em 1928, há precisamente 75 anos, 
erguiam-se vozes a repudiar o esquecimento votado a 
esta data. Isto mesmo pode ler-se na nota enviada ao 
"Primeiro de Janeiro" pelo correspondente de Vila Nova 
de Cerveira, e que a seguir transcrevo na íntegra: 

"Houve, neste ano, um criminoso desprezo pela 
comemoração da grande data do 1.º de Dezembro de 
1640, neste concelho! Apenas o professorado oficial se 
manifestou, fazendo prelecções a seus alunos, incutin-
do-lhes o amor da Pátria e fazendo-lhes sentir, com 
alma e com entusiasmo, o alcance do grande feito histó-
rico que nos libertou, de vez, desse jugo que por 60 
anos nos jungiu afrontosamente, legando-nos a liberda-
de e o domínio de Portugal inteiro.   

Bem hajam os nossos educadores! Assistimos, 
na escola oficial desta vila, à instrutiva  palestra do dis-
tinto professor oficial sr. Romeu de Araújo Pimenta, que 
muito nos agradou e sensibilizou. 

A escola feminina, regida pela professora D. 
Augusta Soares, achava-se encerrada por ordem supe-
rior, em virtude de lá terem andado obras e continuarem 
ainda. 

Apesar disso, as suas alunas, com os alunos do 
sr. Romeu Pimenta, dirigiram-se, no fim da interessante 
palestra, para o teatro desta vila, aonde, acompanhadas 
por um sexteto regido pelo conhecido maestro sr. Maurí-
cio Peixoto, cantaram  a "Portuguesa", os "Aviadores", o 
hino escolar de Cerveira, etc., recitando muitos desses 
alunos engraçados monólogos, sendo muito aplaudidos. 

Pela Associação Regional de Cerveira, represen-
tada pelos srs. dr. Manuel Bonifácio da Costa, António 
Cerqueira e Cândido Romeu, foi oferecido às crianci-
nhas de Lovelhe e Reboreda, uma sessão cinematográ-
fica, em que foram exibidas lindas fitas cómicas, que 
deixaram a pequenada toda entusiasmada e satisfeita".     

   * 
Para que os menos jovens recordem e os mais 

jovens aprendam, permito-me acrescentar que o Prof. 
Romeu Pimenta, que, por expressa vontade, quis 
"regressar" a Cerveira para aqui "dormir o eterno sono 
dos para sempre ausentes", foi um professor distintíssi-
mo, jornalista, escritor, etc., acima de tudo um carácter 
impoluto dotado de indómita vontade. 

Nascido em Ponte de Lima, diplomou-se em 
1919 , na Escola Normal de Viana do Castelo, com a 
classificação de 18 valores, exercendo desde aí até 
1931 em várias escolas de Vila Nova de Cerveira 
(Barziela, Covas e sede do concelho). 

A educação dos filhos - na altura cinco, nascendo 
posteriormente mais quatro - levou-o para o Porto, onde 
exerceu até 1944, momento  em que se entregou em 
exclusivo e apaixonadamente à sua Livraria Editora 
Figueirinhas. 

Em Vila Nova de Cerveira, e consoante se lê na 
biografia coordenada pelos fi lhos no centenário, "teve a 
sua efémera experiência política, como Administrador 
do Concelho, pensando ingenuamente que o 28 de 
Maio vinha salvar a República que então se atascava na 
corrupção, no compadrio, na imoralidade, o que, como 
republicano convicto, não podia aceitar; muito trabalhou 
contra esses males nos jornais de que foi director: 
"Echos de Cerveira", "Correio de Cerveira" e "Notícias 
de Cerveira". 

A carta aberta  que dirigiu ao capitão Licínio Pre-
za, então Governador Civil de Aveiro, no momento de 
cessar as transitórias funções, para além da pureza de 
estilo, constitui uma cada vez mais rara demonstração 
de firmeza de carácter, de independência, incapaz da 
mínima timidez ou subserviência  perante os poderosos.  

 
 

    António Magalhães 

Carta ao Director 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
Como referi na minha carta publicada em 20 de 

Novembro, não percebo, nos dias que correm, a vida de 
certos jovens. Mas quem sou eu para vos julgar! Talvez 
a vossa mentalidade nos faça agir assim... 

Embora eu tenha nascido em 1943, não estagnei 
no tempo e a minha maneira de pensar tenta acompa-
nhar os dias de hoje. Mas, apesar de tudo, sinto alguma 
revolta por verificar que nos meus tempos de juventude, 
os jovens eram muito mais responsáveis que hoje em 
dia. Vejo, por isso, aqui, um retrocesso de mentalidade. 

Quando eu tinha 12 anos, fui retirada de casa dos 
meus pais e enviada num comboio para o Porto. Fui 
sozinha e sem dinheiro, apenas levava uma marca no 
pulso para que os meus futuros patrões me reconheces-
sem. Que jovem de hoje se presta a passar por uma 
situação destas? 

Juventude! Uma época da vida que não volta 

mais e que, por isso, é preciso aproveitar, mas aprovei-
tar com inteligência e sensatez! 

Infelizmente, há por aí muitos jovens que, apesar 
de terem um corpo jovem, forte e sadio (olhos lumino-
sos, cabelos fartos, faces rosadas e lábios vermelhos), 
têm a alma gasta, triste e envelhecida. 

Já reparaste como são os rostos dos jovens que, 
de madrugada, saem das discotecas? Olhos encovados, 
feições tristes, pesadelos nas olheiras e os corações 
negros como a noite que os circunda. A alegria sã e 
espontânea desapareceu, o amor puro e juvenil já não 
fermenta nos seus corações turvos e gelados. 

Jovem, olha para os horizontes, tem sonhos lumi-
nosos e sublimes!... Vive a tua vida e juventude com 
entusiasmo e terás ventura, paz e felicidade. E cantarás 
com alegria a canção da eterna juventude. 

 
 

Natália Gonçalves 
(Campos) 

Carta ao Director 
 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
Embora tardiamente, venho agradecer a V. Ex.a 

a mensagem que dirigiu ao meu saudoso marido José 
Leal Diogo, que faleceu a 5 de Novembro de 1984, e 
que muito me sensibilizou. 

Como me encontrava aí em Cerveira, minha 
terra natal, que me viu nascer, não tinha recebido o 
correio, pois ele vem cá para o Porto, aonde resido. 

Fiquei encantada quando entre a correspondên-
cia vejo a fotografia do José Leal Diogo na primeira 
página e depois, na nona, o que o snr. Director escre-
veu sobre o meu falecido marido. 

Muito obrigado e que o “Cerveira Nova” seja 
recebido sempre com agrado e as notícias que ele nos 
vai dando sejam sempre para o engrandecimento de 
Vila Nova de Cerveira que era o que José Leal Diogo 
mais queria. 

Parabéns pelo aniversário do Jornal e que esteja 
sempre rodeado de bons colaboradores. 

Queira aceitar os melhores cumprimentos da 
que lhe deseja muita saúde e felicidades sem fim. 

Porto, 23 de Novembro de 2003 
 

Olímpia de Menezes Leal Diogo 
FAZEMOS VOTOS PARA QUE 2004 TRAGA TUDO DE BOM PARA TODOS 
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A FIGURA 
AIDA GUERRA DA SILVA, UMA DESCENDENTE DE CERVEIRENSES, MEMBRO DO CONSELHO PASTORAL DA DIOCESE DE  

VIANA DO CASTELO, QUE NESTE NÚMERO ESPECIAL NOS FALA DE DIVERSOS TEMAS ALUSIVOS AO NATAL ONDE  
SOBRESSAI A AFIRMAÇÃO: «COMO SE A VIDA OU O NATAL FOSSE SÓ TER...» 

Natural de Caminha, onde nasceu em 16 de Mar-
ço de 1945, Aida Pereira Gonçalves Correia Guerra da 
Silva é neta de avós cerveirenses e sua mãe, Maria 
José Gonçalves Peres Pereira Júnior, também era natu-
ral de Vila Nova de Cerveira. 

Professora de Educação Moral e Religiosa Católi-
ca, Aida Guerra da Silva é licenciada em Serviço Social, 
pós-graduada em Formação Pessoal e Social e mestre 
em Ciências da Educação. Foi co-autora de textos para 
alunos e professores de EMRC, pertenceu ao Núcleo de 
Acção Social da Escola Preparatória de Pedro de Santa-
rém e ao Conselho Directivo da Escola Preparatória de 
Massamá. Participou, por várias vezes, no Congresso 
Europeu do Ensino Religioso, foi directora pedagógica 
da ABAE-FEEEP, foi orientadora de Estágio Pedagógico 
da disciplina de EMRC e presidente do Conselho Peda-
gógico do Agrupamento de Escolas da Abelheira (Viana 
do Castelo). 

Casada, mãe de um filho, Aida Guerra da Silva, 
que actualmente lecciona na Escola EB2,3/Sec. de 
Caminha, é ainda formadora de professores na Área de 
Formação Pessoal e Social, pertence ao Conselho Pas-
toral da Diocese de Viana do Castelo e ainda é catequis-
ta em Moledo, paróquia onde reside. 

E neste número especial de Natal colocamos 
Aida Guerra da Silva no pedestal de “A FIGURA”. 

 
Cerveira Nova - Quais os laços familiares que 

a ligam ao concelho de Vila Nova de Cerveira? 
 
Aida Guerra da Silva - Parte das minhas raízes 

estão em Vila Nova de Cerveira. Já o meu trisavô era 
cerveirense de gema, bem como os meus bisavós José 
Maria Pereira e Erminda das Dores Gomes. Como a 
minha bisavó era muito doente, o médico aconselhou-a 
a “procurar outros ares” e, por essa razão, o meu avô, 
com o mesmo nome do pai, por isso José Maria Pereira 
Júnior, nasceu em Tabagon - Espanha. O amor à terra 
natal era demasiado forte para que os meus bisavós, já 
com alguns filhos nascidos em Espanha, não regressas-
sem a Cerveira. Por isso, o meu avô durante a sua 
infância e juventude viveu em Cerveira e só após o 
matrimónio foi residir para Caminha. A minha mãe nas-
ceu junto ao Castelo, na então chamada “Pensão 
Pacheco” que era dos meus tios avós e que ainda hoje 
visito, com alegria e com saudade, relembrando os tem-
pos de infância. É que, nos tempos em que residimos 
em Monção, Cerveira era paragem obrigatória nas des-
locações a Caminha. Como vê há fortes razões para que 
eu seja apaixonada por esta maravilhosa terra. 

 
CN - Sendo uma visitante assídua que mais 

aprecia na terra dos seus avós e da sua mãe? 
 
A.G.S. - O que mais aprecio... Tudo é muito boni-

to em Cerveira. Primeiro as pessoas. As poucas que 
conheço, considero-as amabilíssimas e nutro por todos 
uma grande amizade. Tem particular interesse, para 
mim, visitar Cerveira na noite da procissão de Ecce 
Homo que o meu avô integrava, pegando no palio. O 
que mais aprecio... A paisagem. A beleza de uma 
encosta que se ergue ao mesmo tempo agreste e 
encantadora, com uma Senhora da Encarnação de onde 
o nosso olhar se deleita nas voltas do rio Minho. Este rio 
que “deixa que as duas margens namorem”, como disse 
alguma vez João Verde. não será que as duas margens 
me dizem respeito? E que dizer da Capela do Espírito 
Santo que alguns gostariam de ver um dia reconstruí-
da... Depois é o Castelo, a Senhora da Ajuda, a Igreja 
da Misericórdia, a Igreja Paroquial, os Passos, e os do 
Senhor da Esperança. E o Terreiro? E o Cais? E a bie-
nal? E a gastronomia? E o ferry? E a ponte que vai unir 
as duas margens? E Cerveira está cada vez mais linda... 

 
CN - Graças à sua actividade profissional na 

área da Educação, integrou, durante largo tempo, a 
nível nacional, um destacado projecto que também 
inclui um estabelecimento de ensino de Vila Nova de 
Cerveira. 

De que constou, exactamente, o projecto e 
qual a acção da escola cerveirense? 

 
A.G.S. - Deve estar a referir-se ao Programa Eco-

Escolas. É um projecto europeu que visa implementar 
hábitos de educação ambiental e de participação demo-
crática voltado essencialmente para as crianças, adoles-
centes e jovens que frequentam as nossas escolas e 
que, cumprindo uma metodologia concreta, reforçam 
aprendizagens nesta área e podem influenciar positiva-
mente os adultos. Para que a acção se desenvolva com 
êxito, é necessário também o apoio por parte da autar-
quia. As escolas cumpridoras são premiadas com um 
galardão de reconhecimento europeu, atribuído pela 
Associação Bandeira Azul da Europa - FEEEP, e que 
consta de uma bandeira, um certificado e o direito à utili-
zação do respectivo logótipo. A Escola, então chamada 
de C+S de Vila Nova de Cerveira, foi das primeiras a 
envolver-se neste projecto que englobava 124 escolas 
logo no primeiro ano e a ser galardoada. Como pode 
calcular, se o número de escolas aderentes aumentava, 
o facto de uma ser a desta terra envaidecia-me. Daí 
para cá o Programa tem tomado proporções cada vez 
maiores, o que revela a franca adesão dos alunos, 
docentes e autarquias à procura de práticas ambientais, 
com o objectivo de que os bens colocados hoje à nossa 
disposição possam ser usufruídos pelos vindouros. 

 
CN - Sendo professora de Educação Moral e 

Religiosa Católica, como aparece a coordenar, a 
nível Nacional, o Programa Eco-Escolas? 

 
A.G.S. - Talvez esta minha preocupação ambien-

tal tenha nascido em Cerveira. Lembro-me de ser muito 
pequenina e a minha mãe reagir sempre aos papéis e 
ao lixo. E a existência de receptáculos na via pública 
não era muito vulgar. Também me recordo de que não 
gostava de ver as pessoas a cuspir para o chão. Dizia 
que Deus nos tinha dado coisas muito bonitas que não 
eram para estragar. Como sabe, as crianças aprendem 
o que vêem e eu não fugi à regra. A marca tinha ficado. 
Quer como cidadã, quer como professora de Educação 
Moral e Religiosa Católica procurei e continuo a procurar 
e ajudar os alunos a entenderem a importância de apre-
ciarem, em cada dia, os bens colocados à nossa dispo-
sição e a sentirem-se responsáveis como colaboradores 
na obra da Criação. Muitas são as acções que tenho 
desenvolvido nesse âmbito, quer com alunos, pais e 
ainda na formação de professores. Mas, em relação ao 
projecto, foi muito interessante! Eu  tinha acabado a 
minha tese de dissertação de mestrado em Ciências da 
Educação que versava exactamente a temática “Educar 
para o Ambiente”. E, num regresso de férias, fui contac-
tada pelo Ministério do Ambiente para uma proposta de 
coordenação nacional de dois projectos europeus de 
Educação Ambiental. Eram eles o “Programa Eco-
Escolas”, de que já falamos, e ainda um outro com uma 
dimensão diferente, designado “Jovens Repórteres para 
o Ambiente”. Inicialmente coloquei algumas reservas 
pelo simples facto de me apaixonar pelos alunos com 
quem trabalho e não gostar de os abandonar a meio da 

caminhada. Mas os argumentos que me foram apresen-
tados, como um forte contributo para um público-alvo 
mais alargado, convenceram-me a aceitar mais este 
desafio. A vida é cheia de desafios... Fui então convida-
da a integrar a equipa da Associação Bandeira Azul da 
Europa, desempenhando as funções de directora peda-
gógica, e a implementar, nas escolas portuguesas, 
aqueles dois projectos. Realizei o trabalho com imenso 
gosto. E, não fora o desejo enorme de regressarmos (o 
meu marido e eu) a este tão belo Minho e estarmos mais 
perto dos nossos, penso que ainda hoje continuaria. 
Como há sempre novos desafios, é com muito gosto que 
me revelo disponível para implementar e coordenar o 
projecto nas escolas onde lecciono. 

 
CN - Em quantos estabelecimentos de ensino 

e quais, já leccionou? 
 
A.G.S. - Estou na quarta escola para terminar a 

minha actividade profissional. Primeiro estive dez anos 
na então chamada Escola Preparatória Pedro de Santa-
rém, em Benfica - Lisboa, depois quinze anos na Escola 
Preparatória de Massamá, em Queluz - Sintra. Quando 
decidimos vir para o Minho, concorri à Escola EB 2,3 de 
Viana do Castelo, onde leccionei durante seis anos. 
Entretanto, infelizmente, surgiu a vaga do saudoso ami-
go Padre José Maria na Escola EB 2,3/S de Caminha e 
eu concorri para lá. De todas as escolas trouxe grandes 
recordações e belíssimas amizades com quem ainda 
hoje tenho o prazer de conviver. Neste novo desafio de 
Caminha sinto-me encantada e a apaixonar-me uma vez 
mais pela escola, pelos alunos, pelos colegas e por 
todos os que nela trabalham... 

 
CN - Estamos no Natal. Como integrada num 

sector do ensino que, aparentemente, nos parece 
mais vocacionado para a vivência desta quadra, qual 
a acção que teve no passado e tem no presente, jun-
tamente com os alunos, na interpretação da mensa-
gem natalícia? 

 
A.G.S. - Como sabe, natal quer dizer nascimento. 

Para nós, cristãos, Natal escreve-se com letra maiúscula 
porque nos convida à evocação do nascimento de Jesus 
Cristo e à vivência da mensagem sempre actual “Glória 
a Deus e Paz na Terra a todos os Homens...” (Lc 2, 14). 
Naturalmente que para tratar esta temática, faz-se a 
caminhada partindo da realidade do mundo actual que 
nos dá uma visão quotidiana de violência, desconfiança, 
dificuldades, sofrimento, insegurança, desemprego, 
guerra, inveja, fome, desespero, ódio, pobreza..., con-
trastando com o convite à vivência dos valores exterio-
res do Natal das luzes, das cores, dos presentes, das 
iguarias, das festas, da música, do consumo, muitos 
deles, não por si mas pelo que excedem, atentados à 
dignidade humana... Procuremos, então, fazer o percur-
so do conhecimento da proposta cristã que nos convida 
a viver o Natal por dentro, de alma lavada que anima o 
triste, o diferente ou o solitário, de coração alegre que 
vai ao encontro da família e dos outros e se abre ao per-
dão e à tolerância, da música que canta dentro de cada 
um sempre que abraça o irmão, de Jesus que quer nas-
cer no ser humano para que irradie a felicidade para a 
qual todos fomos criados. 

 
CN - Num excelente texto da sua autoria, inti-

tulado “À Procura do Natal”, publicado neste Jornal, 
em 20 de Dezembro de 2001, apresentava, com a 
demonstração de factos reais, que o significado de 
palavras tão utilizadas nas quadras natalícias, como 
solidariedade, partilha, amizade, amor, paz, fraterni-
dade e alegria, estava, por muitos, a ser desvirtuada. 

Hoje, passados dois anos, ainda mantém a 
mesma opinião? 

 
A.G.S. - Esse foi um trabalho que fiz para os 

meus alunos e que tinha apenas o objectivo de levar à 
comunidade educativa da escola onde leccionava pro-
postas como as que acabei de referir. As notícias que 
hoje nos entram pelos olhos e ouvidos e nos metralham 
a cabeça e os sentimentos dão maior suporte ao que 
então dizia. Agora, acrescentaria que a Confiança 
mútua, o Respeito pela natureza e pelas pessoas e a 
Esperança no dia de amanhã estarão na ordem do dia 
se quisermos que haja Natal. 
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A FIGURA 
 
CN - Continuando com temas natalícios o que 

lhe sensibiliza mais. A tradição do Menino Jesus ou 
a história do Pai Natal? 

 
A.G.S. - Que lhe parece? O que mais me sensibi-

liza é o nascimento do Menino Jesus que Se faz igual a 
nós, para viver connosco as nossas alegrias e entusias-
mos, as nossas dificuldades e tribulações, para nos 
envolver no Seu Amor e nos deixar com uma mensagem 
de Esperança. Não é pela simples tradição. Talvez seja 
bom saber também que a história do Pai Natal, surgida 
muito recentemente tendo em consideração o sentido do 
tempo, se baseia na ideia da partilha com os mais des-
protegidos, sem que “a mão direita saiba o que a 
esquerda dá”. 

 
CN - Com avós, mãe e ainda outros familiares 

cerveirenses, tem algum episódio, relacionado com 

o Natal, vivido em Terras da Cervaria? 
 
A.G.S. - Quantas recordações, muitas saudades 

e alguma nostalgia me traz o Natal de Cerveira! Na 
minha adolescência, a noite de Natal era iniciada em 
Caminha com os pais, irmã, avós e tias em casa dos 
meus avós José Maria e Aurora. Após o opíparo jantar 
de consoada com os respectivos doces de sobremesa, 
rumávamos todos até à celebre “Pensão Pacheco” onde 
se encontrava a tia Elisa e os primos. Partilhávamos a 
alegria do encontro e do convívio e também as iguarias 
que eram muitas e das quais apenas realço os ainda 
hoje incomparáveis “sonhos” da prima Laura. A noite era 
de festa. De festa também porque a tia Elisa celebrava o 
seu aniversário natalício. E  então cantávamos os para-
béns. Num ano, para acompanhar a felicitação, até con-
segui dedilhar alguns pobres acordes, que nunca passa-
ram para além disso, no acordeão que os nossos pais 
nos tinham oferecido de presente. Mas o melhor é que 
depois levávamos a família de Cerveira para Caminha e 
íamos todos juntos à “Missa do Galo”. No final, íamos 
todos outra vez para Cerveira, para as despedidas. 

 
CN - Residindo muitos anos em Lisboa e 

vivendo, actualmente, no Alto Minho, que diferenças 
encontra entre os natais da Capital e os da nossa 
região? 

 
A.G.S. - Talvez não seja a pessoa ideal para falar 

sobre o assunto uma vez que mesmo residindo durante 
trinta e muitos anos em Lisboa e casada com um lisboe-
ta, sempre optávamos por passar as festas natalícias no 
Minho. Para nós e para o nosso filho, o Natal aqui tem 
outro encanto! Voltando à comparação, penso que 
actualmente pouca diferença deve fazer. Vivemos num 
tempo do pronto-a-vestir, do pronto-a-comer, do descar-
tável, do efeito instantâneo. Há uma forma de estar e 
traz necessariamente uma nova forma de ser. Por um 
lado parece ter havido alguma desvalorização generali-
zada do sentido do verdadeiro Natal; por outro, as famí-
lias, cada vez mais reduzidas e separadas, parecem ter 
desperdiçado os momentos em que os afectos se real-
çavam e as pazes se renovavam para, em conjunto, 
celebrarem o nascimento do Menino. Mas o Menino está 
sempre presente à nossa espera, à espera de todos e 
de cada um. 

 
CN - Considera normal ou exagerada a comer-

cialização que se faz aproveitando a quadra natalí-
cia? 

 

A.G.S. - O convite ao consumo está aí. Apresen-
ta-se cada vez mais a nu, sem tão pouco o pudor da 
reserva prevalecer face aos condicionalismos das pes-
soas que vivem cada vez mais endividadas porque o 
consumismo feroz as traiu. E todos sabemos disso. E 
nada fazemos. Para já não falar daqueles e daquelas 
que no mundo inteiro, e nomeadamente em Portugal, 
vivem no limiar da pobreza. No meu humilde entender, o 
consumo desenfreado a que chegámos revela-se um 
atentado aos direitos humanos. Na quadra natalícia é 
ainda mais provocante. Quanta infelicidade e sofrimento 
sentem as pessoas que pautam a sua vida pelo que 
conseguem possuir e adquirir. Algum dia ouvi, com mui-
ta tristeza, alguém dizer que para ela não era Natal por-
que não podia comprar todos os presentes que deseja-
va. Como se a vida ou o Natal fosse só Ter... “Antes de 
tudo, Ser” parafraseando Sebastião da Gama. O Natal 
parece que passou a ser mais por fora... 

 
CN - Alguma vez cantou, com outras pessoas, 

as “Janeiras”? 
 
A.G.S. - Cantar “As Janeiras” ou “Os Reis”, como 

então se dizia, era para a pequenada e para os adultos 
uma festa. Embora nunca tenha cantado em Cerveira, 
muitas foram as vezes que em Monção, onde residi dos 
cinco aos dezassete anos, e em Caminha, onde nasci e 
passei sempre parte das minhas férias, integrei grupos 
de jovens que percorriam as ruas da terra cantando aos 
senhores de cada casa e às suas famílias, a “Boa Nova 
do Menino” e os votos de felicidades. Era a festa da ale-
gria partilhada, entrando em todas as casas, sem fazer 
distinção. 

 
CN - A terminar, que mensagem de Natal quer 

deixar aos cerveirenses? 
 
A.G.S. - Uma mensagem... Gostaria de deixar 

uma que não fosse das frases feitas e repetidamente 
sem sentido, mas não sei se sou capaz. Para os cervei-
renses e para Cerveira, terra de que me sinto igualmen-
te neta, queria deixar sobretudo uma mensagem de feli-
citação e de esperança. De felicitação por tudo o que até 
hoje conseguiram valorizar, enfrentando dificuldades e 
incompreensões. De esperança pela força que todos, 
estejam onde estiverem, possam congregar em esforços 
comuns de paz e de harmonia na construção de uma 
Cerveira cada vez mais linda... 

 
 

José Lopes Gonçalves 

Embora haja opiniões divergentes quanto às ori-
gens da manteiga, crêem alguns que a primeira referência 
escrita lê-se num provérbio de Salomão, na Bíblia, que 
diz: "sacudindo o leite, forma-se a manteiga". Escritores 
da época dizem-nos que em tempos remotos a manteiga 
era utilizada como manjar de luxo, ainda medicamento 
para a prisão de ventre e até mesmo cosmético para cui-
dados da pele. A vulgarização do produto apenas chegaria 
à Europa na Idade Média, sendo considerada iguaria rara; 
e eram tais os impostos pagos sobre o seu comércio que 
o arcebispo de Ruão construiu uma imponente torre na 
famosa catedral da sua diocese com tais tributos, razão 
por que ainda hoje a uma das três torres chamam a Torre 
da Manteiga. 

A obtenção da manteiga resulta da desnatação do 
leite. Embora, hoje, a nata seja separada por processos 
de todo diferentes, mais eficazes, rápidos e seguros, a 
desnatagem era realizada, ainda nos meados do século 
XX, através de uma máquina manual por isso mesmo cha-
mada desnatadeira, que usava a força centrífuga: o leite 
era colocado num recipiente que, animado por rápido 
movimento de rotação, separava a nata do leite desnata-
do, uma vez que os produtos possuem densidades de 
todo diferentes. 

Por este processo seria fabricada a famosa mantei-
ga de Cerveira que enobreceu o Natal do Porto de 1928. 
Na sua edição de 8 de Dezembro desse ano - há precisa-
mente 75 anos! - "O Primeiro de Janeiro" anunciava, deste 
modo, a apresentação solene, na Casa Holandeza, luxuo-
so estabelecimento exterior do Mercado do Bolhão,  da 
apreciada e reclamada manteiga de Cerveira: 

"Hoje, pela manhã, abriu ao público a Casa Holan-
deza (sic), encantadoramente instalada numa das lojas do 
imponente Mercado do Bolhão, na Rua de Fernandes 
Tomás, n.º 693, que vai proporcionar aos portuenses a 
célebre e inimitável manteiga de Cerveira, em latas e avul-
so, assim como muitos outros produtos que constituem 
base de alimentação - chocolates, cacau, bolachas e quei-
jos. 

A já prestigiosa firma Portugal Marreca & Cunha 
L.da, reconhecendo a necessidade de montar um modelar 
estabelecimento que correspondesse à enorme preferên-
cia que goza no mercado a manteiga de Cerveira, tal o 
aumento de consumo que dia a dia se verificava, abalan-
çou-se a uma original e ousada iniciativa - fundar a Casa 
Holandeza. 

Confiados os projectos, instalações e decorações 
aos Grandes Armazéns Nascimento, a Casa Holandeza 
surgiu, rapidamente, no centro da cidade, em precioso 
escrínio de arte - estilo e realização, conjunto e pormeno-
res - com tal perfeição que a todos admirou. 

Mobiliário e armação em rigoroso estilo holandês, 
rematando a fase superior das paredes artísticos quadros 
típicos da acreditadíssima fábrica de Sacavém, cujos tra-
balhos são sempre obras-primas. A cor escura do mobiliá-
rio forma um contraste agradabilíssimo com os atraentes 
quadros de azulejos cheios de luz, dando uma agradável 
impressão a todos os que entram na Casa Holandeza. 

Porém, o que nos interessa dizer, acima de tudo, é 
que as donas de casa e todos que têm o prazer de comer 
as coisas boas, não esquecendo a sua pureza por causa 
da saúde, que está em primeiro lugar, encontrarão na 

Casa Holandeza a preciosa manteiga de Cerveira, com 
um especial serviço aos domicílios, as melhores marcas 
de queijos nacionais e estrangeiros, chocolates, bolachas 
e várias guloseimas e alimentos, o que há de melhor em 
todo o mundo. Devemos acrescentar que a firma Portugal 
Marreca & Cunha, L.da, vai prosseguir no caminho já tra-
çado há largo tempo - não agravar o custo de vida, limitan-
do-se ao que é razoável, como sempre tem feito. 

Ontem, quase ao terminar os preparativos para a 
inauguração, tendo-se juntado numerosos clientes e ami-
gos devotados da firma Portugal Marreca & Cunha, L.da, 
foi-lhes servido um Porto de honra, sendo trocados caloro-
sos brindes. 

Os srs. Alberto Portugal Marreca e José Dâmaso 
Cunha, os iniciadores e realizadores da Casa Holandeza, 
foram saudados com as mais quentes palavras de admira-
ção e de entusiasmo pela grande obra com que dotaram a 
cidade. Os dois considerados e honrados comerciantes 
agradeceram as boas palavras que lhes dirigiram, afirman-
do mais uma vez que continuariam trabalhando com o 
maior escrúpulo para que a Casa Holandeza correspon-
desse ao fim a que foi destinada. 

Como nota final temos a dizer que a manteiga de 
Cerveira é analisada diariamente pelo ilustre clínico sr. dr. 
Manuel Portugal Marreca. 

À firma Portugal Marreca & Cunha, L.da desejamos 
as maiores venturas, como muito bem merece pela sua 
iniciativa". 

 
 

    António Magalhães  

COISAS DE NATAL 
 

Foi há 75 anos: - Manteiga no Natal do Porto 
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Maria das Dores Amorim 
 

Peixaria 
 

O melhor peixe fresco 

Aproveito esta quadra festiva para formular 
os melhores votos de felicidades a todos os meus 
clientes, desejando-lhes um BOM NATAL e um 

PRÓSPERO ANO DE 2004 

Mercado Municipal 
Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 936 566 683 

CENTRO MÉDICO 
Edifício Santa Cruz 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 089 / Fax 251 795 183 

 

Temos ao seu dispor as seguintes consultas, 
cuja marcação pode ser efectuada 

pelo telefone 251 795 089 
 

 
♦ ESTOMATOLOGIA - Dr. Paulo Faro Leite 
♦ CLÍNICA MÉDICA - Dr. Luís Gonzaga  /  Dr. Acácio Pinto 
♦ DERMATOLOGIA - Dr. José Carlos Couto 
♦ GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA - Dr. Manuel Morim 
♦ ORTOPEDIA/TRAUMATOLOGIA -  Dr. Peres Filipe 
♦ OTORRINOLARINGOLOGIA - Dr. J.M. Monteiro Marques 
♦ PEDIATRIA - Dr. António Costa 
♦ NEUROLOGIA - Dr. A. Valongueiro 
♦ UROLOGIA - Dr. Rui Lages 
 

BOAS FESTAS 

TOCA DA 
SEARA 

(Casa das Sementes) 
 

Tudo para a agricultura 
para o bem servir 

 
ENTREGAS AO DOMICÍLIO 

BOAS FESTAS DE NATAL 
E PRÓSPERO ANO NOVO 

PARA TODOS 

C. C. Ilha dos Amores, Loja 11 
Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 875 / Telem.: 914 556 896 

Concessionário 
PEUGEOT 

Rua de Santo António (EN 13) 
4920-255 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 794 498 

ACESSÓRIOS  /  BICICLETAS 
AGENTE DE SEGUROS 

BOAS FESTAS DE NATAL E PRÓSPERO ANO 
NOVO DESEJAMOS A TODOS OS CLIENTES 

Café 

Gerência de: Fátima Rosália Abreu de Sousa 
Lugar do Sobreiro / 4920-030 CORNES 

(Vila Nova de Cerveira) 

Neste NATAL, desejo a todos os meus clientes e 
amigos os maiores sucessos e fazemos votos de 

Boas Festas  e feliz ANO NOVO 
Sede: Lugar de Cabreira - 4920-012 CAMPOS VNC 

Telef./Fax: 251 798 061 (Sede) 
 251 796 153 (Escritório) 
Telemóvel: 96 900 07 94 

Luís Feiteirinha, L.da 

POSTO DE ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA “VULCANO” 

Deseja aos seus clientes, amigos  
e a todos em geral  

Boas Festas de Natal e Bom Ano Novo 

 Mini-Mercado 

Maria Adília Esteves Caldas 

Aos meus estimados Clientes desejo 
BOAS FESTAS  DE NATAL e FELIZ ANO NOVO 

Lugar da Mata Velha  /  4920-071 LOIVO 
Vila Nova de Cerveira 
Telefone 251 796 323 

OS MELHORES PRODUTOS 
ÓPTIMOS PREÇOS 

António Lameira -  
        Canalizações Unipessoal, L.da 
 
• Canalizador 
• Aquecimento central 
• Montagem de fogões de 

lenha para aquecimento 
• Caldeiras a gás e a gasóleo 
 

Loja: Valinha  
4920-110 REBOREDA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef./Fax: 251 798 083  /  Telem.: 936 509 645 

Neste Natal desejamos a todos os nossos clientes 
festas felizes e um bom ano de 2004 

SERVIÇO DE: 
CONGRESSOS / BANQUETES 

BAPTIZADOS / ETC. 

Restaurante Casebre - 
     Investimentos Hoteleiros, L.da 

Estrada Nacional 13   
4920 CAMPOS VNC 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 522 

Deseja a todos um bom NATAL 
e um feliz e próspero ANO NOVO 

 ●Barros 
 ●Porcelanas 
 ●Artigos de Jardim 
 ●Churrasqueiras 
 ●Promoção em fogões 
   de sala 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

NATAL feliz e BOM ANO NOVO para todos 
os Clientes são os nossos desejos 

Mata Velha  /  4920-071 LOIVO 
(Vila Nova de Cerveira) 

José A. A. Borlido faz votos para que os seus Clientes 
tenham um FELIZ NATAL E UM BOM ANO NOVO 

vilad’artes 
C O N F E I T A R I A 

BOLO REI 
PIZZAS / EMPANADAS   

SANDES VARIADAS 
SERVIMOS DIÁRIAS 

BOLOS DE ANIVERSÁRIO 

Largo do Terreiro - Tel.: 251 794 925 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Desejamos a todas as famílias um NATAL muito feliz  e 
um NOVO ANO repleto de alegria e prosperidade 
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CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

7ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Cerveira, 10 - Luciano A, 0 
Luciano B, 5 - Caminha, 0  

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 18 

2º - Monção 17 

3º - Valenciano 13 

4º - Luciano B 13 

5º - Darquense 12 

6º - Vianense 6 

7º - Caminha 3 

8º - Luciano A 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

7ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Darquense, 0 - Cerveira, 1 
Lanheses, 1 - Monção, 5 

Valdevez, 7 - Melgacense, 0 
Barroselas, 2 - Valenciano, 1 

Vianense, 10 - Vila Fria, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 15 

2º - Cerveira 13 

3º - Monção 12 

4º - Valdevez 10 

5º - Barroselas 9 

6º -Valenciano 8 

7º - Gandra 7 

8º - Melgacense 5 

9º - Darquense 4 

10º - Lanheses 3 

11.º - Vila Fria 0 

1º - Cerveira 15 

2º - Monção 15 

3º - Vianense A 15 

4º - Melgacense 9 

5º - Courense 8 

6º - Valenciano 7 

7º - Areosense 4 

8º - Âncora Praia 3 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

7ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vianense A, 4 - Cerveira, 1 
Valenciano, 2 - Caminha, 4 
Areosense, 1 - Courense, 1 

Melgacense, 8 - Âncora Praia, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

10ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Melgacense, 5 - Vit. Piães, 1 
Ancorense, 1 - Formariz, 0 
Correlhã, 11 - Raianos, 1 
Castelense, 0 - Neves, 1 

Campos, 1 - Chafé, 0 
Limianos, 1 - Távora, 0 

Courense, 0 - Darquense, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Darquense 26 

2º - Correlhã 24 

3º - Melgacense 23 

4º - Chafé 18 

5º - Neves 18 

6º - Ancorense 17 

7º - Courense 16 

8º - Campos 12 

9º - Limianos 10 

10º - Raianos 9 

11º - Vitorino Piães 8 

12º - Formariz 7 

13º - Távora 5 

14º - Castelense 4 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

11ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 1 - Monção, 0 
Sandinenses, 2-Cabeceirense,0 

Montalegre, 0 - Mirandela, 3 
Amares, 2 - Esposende, 2 

Vilaverdense, 0-Ponte Barca, 0 
Rebordelo, 2 - Maria Fonte, 2 

Ronfe, 2 - Vianense, 3 
Santa Maria, 2 - Joane, 1 

Valpaços, 2 - Valenciano, 3 
 

12ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Monção, 7 - Valpaços, 3 
Cabeceirense, 1 - Cerveira, 0 
Mirandela, 5 - Sandinenses, 1 
Esposende, 1 - Montalegre, 0 

Ponte Barca, 2 - Amares, 1 
Maria Fonte, 0 - Vilaverdense, 1 

Vianense, 2 - Rebordelo, 1 
Joane, 2 - Ronfe, 1 

Valenciano, 3 - Santa Maria, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Monção 27 

2º - Vilaverdense 26 

3º - Vianense 26 

4º - Valenciano 24 

5º - Joane 22 

6º - Mirandela 21 

7º - Sandinenses 20 

8º - Cabeceirense 18 

9º - Santa Maria 18 

10º - Valpaços 16 

11º - Esposende 16 

12º - Ponte da Barca 15 

13º - Maria da Fonte 12 

14º - Cerveira 12 

15º - Montalegre 9 

16º - Rebordelo 8 

17º - FC Amares 7 

18º - Juv. Ronfe 6 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

10.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Soutelense, 1 - Âncora, 1 
Fachense, 2 - Caminha, 1 

Alvarães, 3 - Ambos Rios, 4 
Bertiandos, 0 - Vila Fria, 2 

Vila Franca, 3 - Moledense, 4 
Castanheira, 1 - Neiva, 1 
Ág. Souto, 3 - Moreira, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ambos Rios 27 

2º - Alvarães 22 

3º - Âncora 22 

4º - Vila Fria 17 

5º - Fachense 15 

6º - Vila Franca 13 

7º - Moledense 13 

8º - Águias Souto 11 

9º - Caminha 11 

10º - Castanheira 10 

11º - Soutelense 8 

12º - Moreira 7 

13º - Bertiandos 6 

14º - Neiva 6 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 

 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 

 Joaquim Rodrigues Lopes 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20,00 
 Carlos Alberto Correia Pereira 
  2 Jogo de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 

 João Carlos Silva Araújo 
  2 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 
 

SPORT CLUBE MELGACENSE 
 José Luís Martins 
  2 Jogos de suspensão 
 Marco Filipe Gonçalves 
  2 Jogos de suspensão 
 Fábio Alexandre Gonçalves 
  1 Jogo de suspensão 
 

ATLÉTICO CLUBE DE CAMINHA 

 Bruno Alberto Matos Gonçalves 
  1 Jogo de suspensão 

 

A & Q - Contabilidade, L.da 

Edifício Cerveira - Quinta das Penas, Lojas 17 e 18  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt  /  Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

A
 &

 Q A
 &

 Q
 

Faz votos de FELIZ NATAL e PRÓSPERO 2004 para os seus estimados clientes, amigos e colaboradores 

Rua Queirós Ribeiro, 123 - 4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 795 342 

Foto Expresso 30 Minutos 
Reportagem em Fotografia e Vídeo 

Fotografia 
Brigadeiro 

Deseja a todos os seus estimados Clientes Boas Festas e próspero Ano Novo 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE VETERANOS 
 

5ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Melgacense, 1 - Deocriste, 2 
Cabaços, 1 - Lanheses, 4 

St. Marta, 0 - Paçô, 2 
Neves, 8 - Torreenses, 1 
Correlhã, 4 - Neves B, 3 

Cerveira, 5 - Darquense, 0 
Folga: V. Franca 

 
6ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Lanheses, 2 - Melgacense, 0 
Paçô, 5 - Cabaços, 3 

Torreenses - St. Marta (adiado) 
Neves B, 0 - Neves, 3 (F.comp.) 

Darquense, 5 - Correlhã, 2 
V. Franca, 2 - Cerveira, 6 

Folga: Deocriste  
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 18 

2º - Neves 16 

3º - Lanheses 12 

4º - Paçô  10 

5º - Vila Franca 9 

6º - Darquense 7 

7º - Santa Marta 7 

8º - Correlhã 6 

9º - Cabaços 4 

10º - Deocriste 4 

11º - Melgacense 1 

12º - Torreenses 1 

13º - Neves B 0 

“Regatas de início de época” 
no Rio Minho em Cerveira 

 
A “Regata de início de época”, a realizar pela 

Associação de Remo de Viana do Castelo, decorre em 
20 de Dezembro. As regatas terão início às 10h00, de 
forma a que o frio não seja tão intenso, e não se reali-
zarão no período da tarde devido às marés (Praia mar 
às 15h08). 

As regatas, num percurso entre a Ilha da Morra-
ceira e a Praia da Lenta, em Vila Nova de Cerveira, vão 
ser realizadas em dois tipos. As primeiras destinam-se 
aos escalões de Infantil, Iniciado e Juvenil, que compe-
tirão num percurso de 500, 1.000 e 1.500 m, respecti-
vamente, e em single scull (Infantil), single scull e dou-
ble scull (Iniciado) e single scull, double scull e quadri 
scull (Juvenil). Posteriormente, irão realizar-se regatas 
para remadores(as) iniciantes e infantis, as “Regatas 
Adaptadas”, especialmente ajustadas aos mesmos. 

Os resultados obtidos nas primeiras regatas 
serão utilizados como forma de selecção das embarca-
ções que representarão a Associação de Viana do Cas-
telo na Regata Inter Associações. 
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Avenida 1.º de Outubro 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Telf.: 251 794 922  /  Telm.: 966 803 730 

ELECT RICID ADE, L.D A 

Electrodomésticos 
Agente TVCabo 
Montagem de alarmes sem fios 
Montagem de ar condicionado 
Electricidade geral 

BOM NATAL e ANO NOVO PRÓSPERO 
é o que desejamos a todas as pessoas 

 
N 
 
 
 
 

S 

C. Comercial Ilha dos Amores, Loja 5 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA   

Telefone: 251 795 840 

ESCOLA DE  
CONDUÇÃO 
CERVEIRENSE, L.da 

Deseja aos seus estimados Clientes 
BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO 

FARMÁCIA  
CERQUEIRA 

 
Deseja a todos os seus  

estimados clientes 
 
 
 
 

 Festas Felizes 

Alessandra Araújo 
(Médica-Dentista) 

NOVA MORADA 
Rua da Calçada, Loja 5 
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 417 
CONSULTAS 
Segunda a Sábado, das 9h30 às 12h00 
Segunda a Sexta, das 14h30 às 19h00 
CONTRATOS: SAMS e CGD 

DESEJA A TODOS BOAS FESTAS 

Pastelaria 
Pão Quente 

Fabrico Próprio 
Alta Qualidade 

Rua Queirós Ribeiro 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 308 

Deseja festas felizes a todos os seus estimados clientes 

Sede: Lugar do Souto 
4920-062 GONDARÉM VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telef.: 251 795 592  /  Telm.: 966 002 994 

Deseja Boas Festas e Feliz Ano Novo 

Venha à Eurek@ nesta quadra. Aqui  
encontrará, entre muitos e variadíssimos  

artigos: canetas (Parker, Rotring, Watterman e 
muito mais), CD’s (top 20 e todas as  

novidades) e livros (top 10 e novidades) 
GRANDE SORTIDO DE PRENDAS E JOGOS 

Avenida 1.º de Outubro, 5 
4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 614 

Votos de festas de Natal felizes  e um  
próspero ano novo para todos os clientes 

 

PASTELARIA  /  PADARIA 
PIZZARIA  /  Fabrico próprio 

 
Faz votos para que todos os seus Clientes tenham 

um Feliz Natal e um próspero Ano Novo 
 

Avenida 1.º de Outubro 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 795 072 

JOSÉ LUÍS ESPINHEIRA DA SILVA 

          COMPRA 
                     VENDA 
                                TROCA 
                                           CARROS NOVOS E USADOS 

4920 CAMPOS VNC 
(Vila Nova de Cerveira) 
Telf./Fax: 251 798 068  /   

Telem.: 96 401 91 75 

A todos desejamos um SANTO E FELIZ 
NATAL e um ANO NOVO cheio de 

sucesso e felicidade 

Oficina de  
reparações de 

automóveis 

Joaquim Barbosa Pereira Torres 

Segirém / 4920-070 LOIVO (V.N. de Cerveira) 
Telefone: 251 795 885 

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO SÃO OS 
VOTOS DE 

A todos desejo um FELIZ NATAL e 
um PRÓSPERO ANO DE 2004 

Rua Nova 
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefones: Salão 251796 201 

NANICURE E PEDICURE 

A XANOCA 
QUADROS / MOLDURAS / ESPELHOS 

VIDROS / IMAGENS RELIGIOSAS 

Aos estimados Clientes desejamos um 
ABENÇOADO NATAL e 

PRÓSPERO E FELIZ ANO NOVO 

Avenida 1.º de Outubro, 38 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 794 466 



CERVEIRA NOVA 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 
(Rua Queirós Ribeiro) 

 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 
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Centro Comercial Ilha dos Amores, n.º 2 - 1.º - Dt. 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telemóveis: 919 497 096  /  963 792 549 
 
 

> DAMOS EXPLICAÇÕES: 
          ● A TODAS AS DISCIPLINAS 
                              ATÉ AO 12.º ANO 
 

> DAMOS APOIO: 

 ● TRABALHOS DE CASA 
 ●  PREPARAÇÃO PARA EXAMES/ 
           FICHAS DE AVALIAÇÃO 
 
 
HORÁRIO:  

08h30 às 12h30 

14h00 às 19h00 
(de 2.ª a 6.ª feira) 

CHURRASCARIA 

 

 

AR CONDICIONADO 
 

AQUECIMENTO  
CENTRAL 

NÃO ACEITA RESERVAS DE MESAS 

Especialidades em grelhados e caça 
Carnes exóticas e de porco preto 

Chamosinhos, 37 
SÃO PEDRO DA TORRE 

Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

Desejamos a todos 
BOAS FESTAS 

e FELIZ ANO NOVO 

 

• Viagem de 5 dias:  
                              MADEIRA  -  € 349 
 

• Viagem de 4 dias:  
                              AÇORES  -   € 419 
 

• Viagem de 4 dias:  
                              ALMERIA  -  € 149 

Lugar de Vila Verde  /  4920-112 REBOREDA 
(Vila Nova de Cerveira) 

Telefone: 251 708 240  /  Fax: 251 708 245 
vefa.travel@clix.pt  /  www.vefa.travel.pt 

BOAS FESTAS 

 

 

PÃO QUENTE 
 PASTELARIA 
  CAFETARIA 
 

QUALIDADE  /  REQUINTE 
 

 
Avenida Heróis do Ultramar / 4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 169 

Desejamos a todos BOAS FESTAS DE NATAL e FELIZ ANO DE 2004 

Avenida Heróis do Ultramar  /   4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 796 227 

Os melhores pratos à sua mesa 
Quartos confortáveis 

RESTAURANTE  RESIDENCIAL 
Gerência de Fernanda Guerreiro 

Santo e feliz Natal e um próspero ano novo desejamos para todos 

 

Dr.ª Elisabete Amoedo 

Deseja a todos os seus estimados clientes 
BOAS FESTAS DE NATAL E UM BOM ANO NOVO 

Telemóvel 917 508 313  /  Telefone 251 654 196 - Resid. 
Edifício Boavista - Av. Da Boavista 

4950 MONÇÃO 
Centro Comercial Santa Cruz, Loja Z  

4920 V.N. DE CERVEIRA 
Leia, assine e divulgue o jornal da sua terra: 

“CERVEIRA NOVA” 

Alto das Cerejas 
4920 CAMPOS VNC             Telefone: 251 794 272 

    Marc 
            Burguer 

Deseja a todos os seus clientes Boas Festas 
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JUNTA DE FREGUESIA DE 

CAMPOS 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Campos, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

GONDAR 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Gondar, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

GONDARÉM 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Gondarém, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

LOVELHE 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Lovelhe, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

NOGUEIRA 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Nogueira, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

SAPARDOS 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Sapardos, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

SOPO 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Sopo, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

VILA MEÃ 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Vila Meã, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Vila Nova de Cerveira, incluindo, 
naturalmente, os nossos emigrantes, um SANTO NATAL  

e um feliz e  PRÓSPERO ANO NOVO 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                      Endereço electrónico: geral@cerveiranova.mail.pt 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

LOIVO 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Loivo, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E eis que o anjo do Senhor veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e tiveram grande temor. E 
o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será para todo o povo: Pois na 
cidade de Davi, vos nasceu hoje o salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto vos será por sinal: Achareis o menino 
envolto em panos, e deitado numa manjedoura. S. Lucas 2:9-12.   

COMENTÁRIO - NATAL 
J E S U S  N A S C E U  

É sempre oportuno, necessário mesmo, relembrar 
os acontecimentos tão especiais, que rodearam o nasci-
mento do Senhor Jesus. E que aquele menino nascido lá 
na manjedoura, vinha mesmo revolucionar o curso 
moral, espiritual deste mundo em que vivemos. 

E digo que é necessário relembrar aos povos do 
nosso tempo, porque tudo se está conjugando para des-
vanecer e abafar, e se isso fosse possível até anular a 
presença e a influência da Pessoa de Jesus Cristo e 
toda a consequência da Sua obra em prol da humanida-
de. Vivemos num mundo, de tal maneira materialista, 
criminoso, ambíguo e confuso religiosamente, mas sem 
conteúdo de verdade, ocultismo de várias espécies, que 
praticamente os povos parecem não estarem à altura de 
meditarem e aprofundarem o significado real da vinda da 
verdade dos ensinos e da obra expiatória deste Jesus, 
que, embora continuando rejeitado por uma percenta-
gem de pessoas, para muitos, não tantos como deveria 
ser, ainda continua a ser o seu Senhor, Salvador e mes-
tre. 

É necessário pois, relembrar enfaticamente que 
este Jesus foi introduzido no mundo pelo próprio Deus, 
através do mistério da encarnação, operando no ventre 
da bem-aventurada Virgem Maria, trouxe consigo o 
segredo da paz com Deus e com os homens, da solução 
de tantos problemas que afligem os povos constante-
mente. Tantos são os problemas e conflitos que enfer-
mam o nosso mundo quotidiano. 

Vamos focar neste artigo, Jesus como Salvador, 
pois esta palavra acompanhou de perto os acontecimen-
tos relacionados com o Seu nascimento. Acontecimen-
tos sobrenaturais nos são narrados na Escritura Sagrada 
em volta deste nascimento tão humilde, simples e certo, 
mas não escapa ao bom observador inspirado, que foi o 
nascimento mais majestoso e glorioso que teve lugar 
nesta terra, em todos os tempos. 

O anjo Gabriel, esclareceu a Maria de que o que 
nela era gerado era obra do Espírito Santo, e o menino 

era Filho do Altíssimo. Quereis nascimento mais majes-
toso que este? Deus intervindo no mundo através do 
Espírito Santo, Gerando o próprio Filho de Deus, vindo 
até nós, estando connosco, e conforme veio a verificar-
se mais tarde, veio mostrar-nos o caminho da vida eter-
na. Ensinando-nos também a viver aqui o verdadeiro 
cristianismo. 

O anjo falando num sonho a José, mostrou clara-
mente, que o interesse de Deus em pôr este nome ao 
menino, era de que Jesus, significava Salvador, pois ele 
disse a José: - Pôr-lhe-ás o nome de Jesus porque sal-
vará o seu povo dos seus pecados. 

Portanto, mais um assunto a relembrar e a procla-
mar o mais alto possível, com a maior autoridade possí-
vel, que Jesus salva, que Jesus é o Salvador, pois Ele 
mais tarde, na cruz do Calvário deu a Sua vida em res-
gate de muitos. Lembra-te disso leitor! Lembra-te que o 
menino Jesus trouxe essa grande missão à Terra, que 
era perfeitamente compatível com as palavras do anjo 
ao anunciar o Seu Nome. 

Voltando ao assunto, o anjo provavelmente o 
mesmo que apareceu a Maria e a José, disse que eram 
para todo o povo. Em virtude do teor da mensagem por 
ele dada, eu vejo nesta aparição angelical aos pastores, 
a iniciativa divina de fazer constar e conhecer publica-
mente os factos acontecidos naquele estábulo que ficou 
para sempre célebre. Pois os pastores apressadamente 
foram ver esse menino apontado pelo anjo, e tudo se 
confirmou exactamente como o anjo descreveu. A admi-
ração e a emoção eram gerais. Sendo os pastores gente 
humilde do povo, acostumados como estavam de estar 
fora de casa muitas horas junto dos rebanhos, e maravi-
lhados como estavam desta aparição de anjos com a 
notícia tão bela e louvores a Deus tão glorioso, certa-
mente não se calaram tão cedo e devem ter divulgado 
estas maravilhas a todos quantos puderam encontrar. 

Jesus começou logo a ser divulgado quando 
bebé, mas hoje, nos cristãos, salvos por Jesus, parece 

que estamos muito fechados, parece que não sentimos 
muito a necessidade de divulgarmos o nosso Jesus, que 
começou tão maravilhosamente no Seu nascimento e 
que continua tão maravilhoso para nós hoje. não nos 
limitemos apenas às nossas devoções quotidianas e à 
nossa rotina habitual de Igreja. Divulguemos o Senhor 
Jesus. Apresentemo-lo às pessoas que nos cercam. 
Divulguemos o bom Salvador. Divulguemos que Jesus é 
a resposta para o nosso problema. 

Não esqueçamos a mensagem do anjo que são 
novas de grande alegria e que são para todo o povo. 
Nasceu o Salvador, Jesus apresentado pelo anjo como 
Salvador. O povo precisa de salvação. Ali, na manjedou-
ra de Belém, começou o plano de Deus para a salvação 
de todo aquele que crê em Jesus, e este plano foi-se 
processando através da vida daquele que achado na for-
ma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obedien-
te até à morte, e morte de cruz. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

CLOTILDE PEREIRA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA da saudosa extinta, impossibilitada 
de o fazer pessoalmente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer muito sensibilizada a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral do seu ente 
muito querido, bem como a todas as outras que, 
por qualquer outro modo, lhe tenham manifestado 
o seu sentimento de pesar e amizade. 
 Agradece igualmente a todas as pessoas que 
estiveram presentes na liturgia do 7.º dia. 
 
 Gondarém, 8 de Dezembro de 2003. 

 
A FAMÍLIA 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, 
casa de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º 
andar. No 1.º andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/
varanda, cozinha, escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 
quartos de banho, 1 suite completa c/varanda e terreno com a 
área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos 
c/casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, 
cozinha, 2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o 
rio Minho. 
 
 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 

ASSINAR CERVEIRA NOVA 
SÓ CUSTA € 12,50 POR ANO 

Valença 
 

JOSÉ ESTEVES CERQUEIRA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente, vem, por este meio, agradecer muito 
sensibilizada a todos quantos se dignaram tomar 
parte no funeral do seu ente querido, bem como 
aos que, de qualquer outro modo, lhe manifesta-
ram a sua amizade e o seu pesar. 
 Agradece igualmente a todas as pessoas que 
estiveram presentes na Missa do 7.º dia. 
 
 Valença, 10 de Dezembro de 2003. 

 
A FAMÍLIA 

ASSINE, LEIA E DIVULGUE CERVEIRA NOVA 
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A ARTE DE BEM RECEBER 
O MELHOR AMBIENTE 

A SIMPATIA E OS MELHORES SABORES 

4920 LOIVO 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 162  /  Telemóvel: 962 438 444 

R E S T A U R A N T E 

Festas de NATAL muito felizes e ANO NOVO 
repleto de prosperidade são os nossos desejos 

Consultas de optometria e contactologia 
Todo o tipo de lentes de contacto 

Cartão Opticrédito 

        Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E –  
       Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
       4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
       C. Comercial  Ilha dos A mores,  
       Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
       4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

FELIZ NATAL E ANO NOVO 
CHEIO DE PROSPERIDADE 

Luís António da Cunha & Irmão, L.da 
 

Materiais de Construção   
Ferragens  /  Ferramenta 

 

Desejam Bom Natal e Feliz Ano Novo 
 aos seus clientes e amigos 

Sede: 4910-203 LANHELAS     
Telefone e Fax: 258 727 256    
 

Filial: Rua Queirós Ribeiro, 27       
Telefone: 251 794 539 

          4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 De: Albano Lourenço Amieira Lameira 

Rua 25 de Abril 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 795 574 

Deseja Boas Festas de Natal e Bom Ano Novo 
a todos os seus estimados clientes 

FRUTAS ANDREIAFRUTAS ANDREIA  

Andreia Isabel Alves G. Bouça 

Mercado Municipal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telemóvel: 963 309 408 

Aos meus clientes desejo 
um FELIZ NATAL  

e um próspero 
ANO NOVO DE 2004 

 

De: Rosa Maria Correia da Cunha Rocha 

Formula os melhores votos de Boas Festas de 
Natal e de um próspero Ano Novo 

para todos os seus Clientes 

Mercado Municipal, Lojas 1 e 2 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tropical 
Bar 

Ana Elisabete Areal Neves 
 

ÓPTIMO AMBIENTE 
ESMERADO SERVIÇO 

 
 
 
 
 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 12 
4920-274 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 881 

Fazemos votos para que todos os nossos clientes  
e amigos tenham um BOM NATAL e um 

próspero e feliz  ANO NOVO 

ELECTROLAR –  
Electrodomésticos e Material Eléctrico 
 

                                     De: Manuel Mário Ribeiro da Silva 
 
 

Vendemos toda a gama de Electrodomésticos, 
TV, Vídeo, Hi-Fi e todos os artigos eléctricos 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 339 

DESEJAMOS A TODOS OS ESTIMADOS CLIENTES 
BOM NATAL E FELIZ ANO NOVO 

 
 

 

DESEJA AOS SEUS ESTIMADOS CLIENTES 
FESTAS DE NATAL MUITO FELIZES E UM 

BOM E PRÓSPERO ANO NOVO 
 

Mata Velha - LOIVO 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

As melhores carnes 
Os melhores fumados 

Tudo aos melhores preços 

 MOTOLINO (COSTA) 

REPARAÇÕES E VENDA DE:  
⇒ MOTORIZADAS 
⇒ MOTOSSERAS 
⇒ ACESSÓRIOS 

Lugar do Sobreiro 
4920-030 CORNES 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefone 251 798 530 

Neste Natal,  
desejamos a todos os 

nossos clientes e  
amigos os maiores 
sucessos e votos de 

Boas Festas 

MERCEARIA E CAFÉ 

QUALIDADE 
AMBIENTE FAMILIAR 

 
Deseja aos seus clientes Boas Festas 

de Natal e Feliz Ano Novo 
 

Lugar do Picouto  /  4920-081 LOVELHE 
(VILA NOVA DE CERVEIRA) 

Telefone 251 795 467 

 

Mercados e Feiras 
Vila Nova de Cerveira / Caminha 

Âncora / Meadela / Ponte de Lima 
 

Telemóveis: 912 172 740  /  916 101 116 

Saúdo todos os meus Clientes e Amigos,  
desejando-lhes um Feliz Natal e um 

próspero Ano Novo de 2004 

FRUTAS 
DISTRIBUIÇ ÃO DE FRUT AS 



C E R VE I R A  NO V A - 20 de Dezembro de 2003 Página 19 

COISAS DE NATAL 
O NATAL NA ALDEIA 

 
Poema de: Manuel Viegas (Lisboa) 

É Natal e na aldeia 
Assim que tocam os sinos 
Dezenas de peregrinos 
Rezam suas orações 
E fica a igreja cheia 
De gente simples modesta 
Que nestes dias de festa 
Dão largas às emoções 

 
O pároco já velhinho 
Começa sua homilia 
Falando de alegria 
De fé de paz e amor 
Desde o rico ao pobrezinho 
Ouvem-no atentamente 
E perante a cruz presente 
Rezam a Nosso Senhor 

 
E porque é afinal 
Logo a começar o dia 
Toda esta romaria 
Todo este movimento 
Porque é véspera de Natal 
Dia em que nasceu Jesus 
Dando ao mundo nova luz 
E também um novo alento 

 
Nas casas entre as janelas 
Brilham pequenas luzinhas 
Com enfeites e estrelinhas 
Que as tornam mais atractivas 
Imagens próprias de telas 
Enchem as casas de cor 
Ambiente encantador 
Próprio das quadras festivas 

 
Depois vem a consoada 
Juntam-se todos à mesa 
E de surpresa em surpresa 
Contam histórias de encantar 
A broa sai da fornada 
Comem, bebem todos bem 
À meia noite porém 
Deixam tudo e vão rezar 

 
Quando nasce a alvorada 
Já não se guardam segredos 
As crianças e os brinquedos 
Fazem a festa diferente 
É uma grande embrulhada 
Com bonecos e carrinhos 
Com gritos e burburinhos 
Da miudagem contente 

 
Natal data festejada 
Com fé de quem acredita 
Que tem mão de Deus bendita 
Na sua divina luz 
É uma data sagrada 
Em que nasceu o Menino 
Pela graça do Divino 
Que foi chamado Jesus 

 
Nasceu numa manjedoura 
Cresceu, Homem se tornou 
E sobre a terra espalhou 
Um manto de santidade 
Sua voz foi salvadora 
Perdoou aos que pecaram 
Deu bênção aos que rezaram 
E salvou a humanidade 

 
E é nesta noite santa 
Que se juntam os parentes 
Felizes e sorridentes 
Num convívio cordial 
Quando a hora de adianta 
Todos vão p’ra sua casa 
Com um grãozinho na asa 
Porque é noite de Natal. 

Andava ele aos gambozinos, sua profissão de sem-
pre, quando se ia estampando contra a flausina com quem 
andava de jugo há uns tempos. 

Foi naquele dia em que, de melena esgrouviada, 
batida pelo vento, com aquele ar de gingão, qual marinhei-
ro mal chegado a terra, palmilhava o lajedo em jeito de 
boa vai ela. 

Encostada a um poste de iluminação pública lá 
estava ela, praticamente espalmada pelo beijoqueiro, seu 
rufia de ocasião. O Zézé estacou, tirou o cigarro da boca 
para que o fumo não lhe turvasse a vista e teve ímpetos 
de, ali mesmo, defender a sua honra. Em vez disso, 
ensaiou uns esgares e retrocedeu. 

Entrou no primeiro café que encontrou e emborcou 
meia dúzia de cervejas para se aquietar e, ia já a pôr pé 
fora da porta, quando sentiu o empregado a fisgá-lo pelo 
gasganete, intimando-o a pagar as "louras". Meio lúcido, 
meio ébrio, fanfarronou que ia ao Multibanco para levantar 
"graveto que até dava para comprar aquela bodega toda". 
Como resposta levou um murro na caixa craniana, que o 
fez dançar a raspa durante uns minutos, até que se ras-
pou. 

Estirou-se na relva dum jardim a contabilizar o acti-
vo e o passivo daquele seu dia, e resolveu coroá-lo com 
uma ida ao nimas. 

Quando saiu de ver a fita já vinha a fazer outra, 
pois acompanhava "mula" bem ajaezada, tanto quanto 
permitia visionar o negro do fim do dia que, entretanto, o 
artista da natureza tinha pintado. 

Atravessavam ambos a praça quando, de súbito, 
vai de borco afocinhar numa poça, impelido por potente 
pontapé que a sua acompanhante lhe ministrara na "maçã 
de albarda"! Zangadíssima com os mimos do Zézé, ela lá 
seguiu, impávida, o seu caminho, rebolando-se, zigueza-
gueante, deixando atrás de si um perfume reles. O Zézé, 
entretanto, ergueu-se daquela posição incómoda, apru-
mou-se, tanto quanto a sua dignidade e estado físico lho 
permitiam, escovou com a manga do casaco as marcas 
que o tombo inopinado lhe causara e resmungou: se, levar 
a vida, continuar a custar tanto, vou preferir que, de futuro, 
ma tragam! 

Extenuado por ter proferido contundência tão cate-
drática naquela oração de sapiência, voltou a cair e assim 
se manteve, nem soube por quanto tempo, estiraçado no 
leito duro destinado aos calcantes, tendo como edredão o 
mais belo e rico do mundo, do universo: o céu todo estre-
lado! 

Quando estava a ficar convencido de que tinha 
batido a bota infiltraram-se-lhos tenuemente pelos ouvidos 
harmoniosas melodias e, pelas narinas olfactos deliciosos 
umas e outros não totalmente do seu desconhecimento. 

Mesmo de olhos fechados o Zézé tinha a percep-
ção duma claridade que lhe dizia ser dia. Por tudo quanto 
sentia, concluiu estar vivo e, milagre dos milagres, quente 
e seco agradavelmente aconchegado. 

Com tantas agradáveis sensações, dali às certezas 
seria um cibo mas não quis arriscar e manteve-se com os 
olhos cerrados enquanto não adquiriu a certeza de não 
estar a sonhar, ou irremediavelmente zorate porque, sen-
sação de tal jaez só no céu e ele tinha uma leve ideia de 
que não merecia tão grande prémio. 

Começou por apalpar o que lhe pareceu ser um 
cobertor e, de apalpação em apalpação, todo ele se apal-
pou. Tirada assim a prova dos nove (ele que nem sabia 
fazer contas) da sua estada neste mundo, abriu os olhos 
devagarinho, arregalou-os depois, e voltou a mergulhar 

E FOI NOITE DE MILAGRE 

UM ABRAÇO DE NATAL 
 

Eu queria dar um abraço 
Mas um abraço profundo 
Que mais parecesse um laço 
Circundando todo o Mundo 
 

E nesse abraço fraterno 
Uniria continentes 
Repondo um sorriso eterno 
Nos rostos das várias gentes 

 
Abraço que acabaria 
Com a fome, a guerra e dor 
E até transformaria 
Velhos ódios em amor 
 

E todos os conterrâneos 
Abraça no final 
Com desejos simultâneos 
De um SANTO E FELIZ NATAL 

 
Coelho do Vale 

(Natal 2003 - Damaia) 

UM NATAL CHEIO  
DE AMOR E PAZ 

 

Festejamos o Natal 
Alegremos as crianças 
Para ser bem fraternal 
E dar-lhes muitas esperanças 
 

Este ano está no fim 
Quem me dera outro igual 
Era tão bom para mim 
Para vos desejar bom Natal 

 
Muita gente tem tristeza 
Que nem me quero lembrar 
Fugiu-lhes a maior riqueza 
Que os deixou a chorar 
 

A todos os emigrantes 
Muita saúde e amor 
Que se sintam radiantes 
Neste Natal do Senhor 

 
O Natal é alegria 
Para a família juntar 
É tão lindo esse dia 
Para quem o desfrutar 
 

Mais um ano vou contar 
Ao Deus Menino Jesus 
A todos quero saudar 
Com carinho e muita luz 

 
O Natal de antigamente 
Era cheio de alegria 
Ficava muito contente 
Pelas prendas nesse dia 
 

A terminar eu queria 
Para todos igual 
Que gozem com alegria 
Um Santo  e Feliz Natal 

 
Judite Carvalho 

(Cerveira) 

em estado que não lhe permitiu concluir do que, como e 
onde. 

A música era de Natal, o aroma recendia das igua-
rias habituais daquela quadra, o local erm que se encon-
trava devia ser o céu! 

Duma coisa tinha a certeza: caíra numa das poças 
em que o seu caminho era fértil era madrugada alta, quan-
do um automóvel parou junto dele. De dentro do carro saiu 
um casal de meia-idade que, com todo o cuidado, o levan-
tou e, ainda meio "inanimado” o levou para o local onde se 
encontrava, pensava ele. 

Quando, após o restabelecimento total, estavam os 
três à mesa consoando, dos olhos daquele casal jorrava 
alegria em forma de lágrimas, lágrimas que, ao mesmo 
tempo eram de sincero arrependimento 

O Zézé, todavia, ocupado a enfardar compacta-
mente o local onde, havia pelo menos dia e meio não 
entrava coisa que se visse, não reparava em nada. Só 
quando plenamente satisfeito o esqueleto se recostou na 
cadeira, para distender o bombo de festa e que atinou na 
postura daqueles rostos encharcados de pranto, de felici-
dade e de nostalgia. 

Ao fitar bem os olhos dos seus benfeitores, sentiu 
uma certa familiaridade, como que uma natureza hereditá-
ria que, bem dentro de si, o compelia a lançar-se em seus 
braços. Havia ali um imã secreto a atrai-los uns para os 
outros. 

A atracção aconteceu logo de seguida, sem qual-
quer premeditação, e todos se abraçaram. O Zézé, pas-
sando a ter um lar, carinho e amparo, tal como o conselho 
de seus pais, que não conhecera antes, mudou de vida e, 
hoje, é realmente gente. 

Naquela noite, outrora sempre igual a qualquer 
outra, aconteceu o milagre!” 

 
Joaquim dos Santos Marinho 

(Rio Tinto) 
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BRASEIRÃO  
DO  MINHO 

 
 
RESTAURANTE 
 

SNACK-BAR 
 

ESPLANADA 
 
 
 
 
 
 
 

CASAMENTOS 
 

BAPTIZADOS 
 

CONVÍVIOS 
 
 
 

Estrada Nacional 13 

4920 VILA MEÃ 

Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 700 240 / 9 

Fax: 251 700 241 

 

FAÇA A SUA RESERVA JÁ 

MÚSICA  /  RITMO   

ALEGRIA 

VAI SER INESQUECÍVEL! 

Aproveitamos para lhe desejar a si e a toda a sua  
Família um BOM NATAL e um NOVO ANO de 2004  
repleto de felicidade e extremamente abençoado 

PASSAGEM DE ANO 

VENHA DIVERTIR-SE CONNOSCO 


